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PARTE OFFICÍAL.
MINISTÉRIO DO IMPÉRIO.

EXPEDIENTE 1)0 DU 24 DE DEZEMBRO.

Ao Sr ministro da fazenda, afim de se satisfazer á
companhia brasileira de paquetes de vapor a Importai!-
ela da prestação vencida pela viagem redonda que fei
ao sul o paquete Imperador; a da» sCRundas metade»
das prestações correspondentes ás vlaRens redondas lei-
tasaoNorle pelos paquetes Imperatriz e Pernambuco-
na; eem letias do tliesouro, a dous mezes, a Iniportan-
cia da primeira metade da prestação pela viagem que
encetou lambem para o Norle o paquete Paraense.

Ao Sr. I" secretario da câmara dos Srs. deputados,
reinelteiulo-se o ofllcio do presidente da província de
Sergipe e as actas da eleição primaria de varias frectíe-
zlas; bem como o ollieio do da tlahla. que acompanhou
as aelas também da eleição primaria de algumas fre-
guezias da mesma província.A' secção do concelho de eslado, relalor o Sr. con-
selhelro José" Antônio da Silva Mala, afim de consultar
sobre o oíUcio do presidente da província de Matto-Gros-
so, e mais papeis relativos ao que oceorreu por oceasião
de dar-se começo a eleição primaria na fregueziu do LI-
vrameulo.

Ao ülreclor da academia das bcllas artes, appro-
vaudo-se a escolha que se fez do nluinno Leão 1'alliere
Grandjean de Ferreira para a viagem de Itoma.

Ao presidente da iirovincia do 1'iauhy, aceusando-
se a recepção tanto dos exemplarei da falia com que
abriu a sessão da presente asscmhléa legislativa, como
diii tnappas de Importação e exportação e labellas, que
acompanhaião os seus oniclos de 8 e 9 do pastado.

RIO DE JANEIRO.

Ia llahla , de i7 deoutuliro ul- 1
i o orçamento e mais papeis a js ao pliarol, qne alll deve ser I

MINISTÉRIO DA MARINHA.
EXPEDIENTE DO DU 21 DE DEZEMBRO.

Ao quartel general di marinha,rcmeltendo o resultado
do concelho de Investigarão sobre o grumete ltapliael
Corrói, afim de proceder-se a concelho ue guerra. ,A' Intcndeurlada marinha da corte, determinando,
Â Ylsta do que informara a luspecçao do arsenal de
marinha da corte, que o colono Francisco Ferreira
Primeiro, engajado para o serviço do dito arsenal, seja
exonerado do respectivo contrato, entrando elle para
os cofres da referida IntCiidencla como que estiver res-
tando da sua passagem. — Coinmunlcou se ú sobredita
luspecçao.

A' luspecçao do arsenal de marinha da corte, pro-
movendo o cotiirainestre do numero da armada Valeu-
Um José de Almeida, embarcado na fragata Contti-
tuiçtlo, amestre do numero. — Cnmmunicou-se ao
quartel general e á contadorla geral da marinha.

Idein, mandando lazer no mesmo arsenal uma
prensa de sellar cartas e avisos, como se ordenara em
aviso de i\ de agosto ultimo , visto não ter servido uma
dos que tratara em ollieio n. 586, segundo participara
o ministério da justiça em aviso de 17 do corrente mez :
devendo, logo qne estiver prompta , dar parle a esta
secretaria de estado, enviando a conta da sua impor-
tancla.— Cimiinunlcnu-se ao referido ministério.

Idem, para que mande adiuittir na fragata Prln-
eipe imperial, como aprendiz menor do arsenal, a
(ialdinn Francisco , (Uno de Anua Fraiielsca Carolioa ,
como esta requererá.

Ao chere de divisão Frederico Marlath , remclten-
do os mappas que 'acompanharão o ollieio do quartel
general, de 19 do corrente , sob n. 12:1a, íieeica das
viagens feitas pelos guardas marinhas da divisão do ltlo
da Prata: iiflin de serem presentes á commissão de
exame das denotas dos navios da armada , para iufor-
mar o qne oecorrer.

Idem, enviando , não só os otllclos ns. lou e 12S do
presidente da província da llahla , de 27 deoutuliro ul
limo e 4 deste mez, com
que so referem relativos
construído nu morro deS. Paulo; mas ainda o de n.
37, do presidente da província do Pará, com data de 26
do referido mez de outubro , e mais papeis couceruen-
tes ao pliarol de Salinas; para qne, sendo tudo prosei)-
le á commissão de armamento ,de ella seu parecer a
lal respeito, notando a razão da dinercuça que ha eu-
tre um e outro orçamento.

Ao presidente da província da llahla , aceusando
a recepção du orçamento, qne transmitida com ollieio
o. li5. de t deste ma, relativo á despuza do pliarol do
morro de S. Paulo; e remetleudo , por copia, o que eu-
vl.wa o preside,ite da província do Pará a respeito do
pliarol do Salinas, para que informe o que decorrer so-
tire a diflerença que nota, entre um e outro orçamento,
lulerpondo o seu parecer.1

A INUNDAÇÃO DE S. PAULO.
Lê-se na Revista Commercial do Santos:
«t O desaslro na cidade de S. Paulo excede a

tudo que jamais lem acontecido desta natureza
segundo a memória das pessoas as mais antigas.
Fui uma manga d'agua, quo tão repentina como
inesperadamente se derramou no dia 1." de ja-
neiro sobre a paragem denominada — O Bexiga,
e suas vizinhanças. Encheu o riacho quo através-
ia aquelle logar do tal surte, quo as casas mais
próximas forâo inundadas do uma altura extraor-
rimaria, e (eilas á moda do paiz de taipa , não
poderão refislirá força d'agua o cahirão. O dam-
DO que alguns proprietárias solTrèrào é immenso,
pois alguns perjúrio absolutamente tudo, nada
salvando senão a triste vila. Consta-nos que
lambem algumas \ idas furão victitn.is da lempes-
tade. E' min a maior satisfaça*.) que fazemos
menção honrosa dos sentimentos plnlanilircpicos
do alguns Srs. negociantes desta praça, quo con-
correrão inimcdiatamente com quantias assai
avulladas para acudir a um homem laborioso o
pai de numerosa família, quo perdeu tudo. »

GAMARA DOS Srs. SENADORES.
ACTA DA SESSÃO DE 17 DE JANE1KO DE 1850.

Presidência do Sr. barão de Monte Santo.
A's iO hsras e meia da manhã, reunido nu-

mero sulliciente de Srs. senadores, abre-se a ses-
são, o approva-se a acta da anterior.

EXPEDIENTE.
Lê-se, e fica sobre a mesa o seguinte parecer:« A commissão de fazenda tendo examinado a

proposição da câmara dos deputados, que confir-
ma a doação da capella da Senhora da Ajuda da
cidade d;. Rahia, feita por decrelo de 10 de leve-
reiro de 1827 á irmandade do Senhor Rom Jesus
dos Passos, e os documentos que a acompanhfio,
é du parecer que pôde entrar na ordem dos ira-
ballios. Paço do senado, em 8de janeiro de 1850.
—Hollunda Cavalcanti.— Visconde de Abran-
tes.»

ORDEM DO DIA.

Entra em discussão a resolução d» câmara dos
Srs. deputados n 3, desle anuo, fazendo extensi-
vas as disposições do decreto n. I!97, de 3 de se-
lembro de 1846, aos estrangeiros estabelecidos
em S. Pedro de Alcântara, na província de San-
ta Catltai ina, e em Pelropolis, na do Rio du Ja-
neiro.

Deprdsdo algumas considerações do nobre se-
nadoro Sr. M tia, que julga inconstitucional na
sua generalidade a doutrina da resolução, em vis-
ta da lei de 23de outubro do 1832, e do decreto
do 30 de agoslo de 18fc3, o parecer e approvado
em l.a e 2.* discussão para passar á 3."

E' approvada em 1." discussão, e rejeitada na
2.*, sem debate, a resolução 11. 2 da câmara dos
Srs. deputados, estabelecendo uma nova divisão
de collegios eleitoraes na província do Sergipe.

O Sr. presidente convida os Srs. senadores a
oecuparem-se em trabalhos de cominissões, o dá
para ordem do dia os mesmos trabalhos.

Levanta-so a sessão ás 11 horas e 3 quartos.
Sü

GAMARA DOS Srs. DEPUTADOS.
SESSÃO EM 17 DE JANEIRO DE 1850.

Presidência do Sr. Mendes dos Santos.
A's 10 horas o meia da manhã faz-se a chama*

da, a verificando-se haver casa, o Sr. presidente
declara aberla a sessão.

Lè-se e approva-se a acta da antecedente.
EXPEDIENTE.

Um oílieio do Sr. ministro do império trans-
raitiindo a copia do auto du óbito do Sereníssimo
Príncipe Imperial o Senhor I). Pedro. — Fica a
câmara inteirada.

Requerimento de João da Slva de Miranda,
allegando os motivos por que deve ser reconheci-
do deputado pela província do Piauhy,

Do José de .Mello César do Andrade Cavalcanti,
poilindo o pagamento do meio soldo a que tem di-
rei Io sua mulher, I). Luizn Joaquina du Almeida
Cavalcanti, como herdeira de seu finado pai. o to-
nente-coronel José Ignacio Cavalcanti.—A' com-
missüo de pensões e ordenados.

Não ha mau expediente.
A eomiiii-sao do fazenda, tendo-lho sido pro-senie o requerimento do capitão Antônio Lopes

Vianna, em que pede o pagamento de2:67(15000
rs., proveniente d'uma porção do pau brasil queremettuti para Londres, e fui apresado, se julgasuflicicntoineiite esclarecida, o édeparecerqueo
requerimento seja remettido ao governo afim de
ser devidamente informado.—E' approvado.

OBDKM DO DIA.
Continua a discussão do parecer da commissão

do constituições e poderos, á cerca da cleiçSo de
Matto tiiosso.

Tomáo parto nos debates os Srs.—Pereira da
S Iva , I). Manoel o Silveira da Moita. E' appro-
vado o parecer, cm virtude do qual o Sr. Olivei-
ra, deputado pela província iU MattuCrosso,
presta juramento e (• ma assento.

Depois de uma discussão incidente, so so ha-
via iralar das eleições do Piauhy, com preferenciaá discussão da resposa á folia do llirono e decisão
afllrmaliva da câmara , o Sr. i.° secretario faz u
leitura do seguinte parecer:

« A' comnilsião de constituição e podere* forão presen-tes a acia geral da apuração da eleição par» deputados
pela província de 1'laiihT, II acia* (areiam do* ireie
COlIeglOI deita província, a iaii.T : Paranaguá, Jernme-
nlia, S. Goucalo, Manão. Jalcói, (lelrai, Valença, Pulv,
PiriMbllM, Ptriruruca, Parra», Campo Malnre Príncipe
luilierlal. lendo havido duplicatas no» sele ulllino< rol-
leglOI referido», assim como atadas das eleições prima-rias de iodas as 15 parochla», em sele dat quaes houve
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D. TADEO CniUSTOVAL,
Po* Gabriel i*errj.

CAPITULO IV.

Tive ao principio alguma razão do persistir na
rainha desconfiança, e passou-se um mez sem
que D. Tuleo me dc<se signaes «le vida. Emfim
um bilhete que rec -bi delle, escnplo por inSo do
tea anuRueiue O t z, veia explicar-a» este longo
silencio. Duas caisas o batião impedido de tr.»-
ür do meu n-çocio com a sui ordinária activi-
dade.—Un» •!<>-.> cabras, advinhau talr^, me
diiia dte;o dobre de derradeira agonia que ouvi-
mo?, ba coosa de um n.ez, era por tlla. Quan-

Cl ?»# Ccrrno a*- ¦ -• :;t¦ 1 e, ir,

duplicatas de eleições, que formarão as duplicatas dos
cnlleRios. Forão Igualmente presentes h câmara 99 docu-
m tntos comque ocldadão João da Silva de Miranda In?-
•ulu a sua representação a esta augusta câmara, pre-tendendo nella mostrar a Irregularidade da apuração
geral feita pela câmara municipal da capital daquclla
província, eoutros muitos documentos avulsos, e escla-
reclinentos offlciaes, concernentes a essa eleição; e so-
bretudo tendo a commissão procurado fazer um maduro
e imparcial ciaine, vem apresentara esta augusta cama-
ra o resultado de seu trabalho, expondo o seu parecersobre a legitimidade dus poderes dos deputados pela
província do Piauhy.

Nos seis collegios e fregnezlas de Oelras, Jalfós, S.
ltavniundo Nonato, S. Gonçalo, Jeronicnha, Senhor llom
Jesus da Gurgueia e Paranaguá, não houve duplicata, e
dahl deduz Já a commissão um Juízo favorável 8 respeito
dessas eleições , quando observa que o descomedldo
esforço das parcial Idades Interessadas no trlumpho de
seus candidatos lhes suggerlu n'outros pontix da provin-cia o recurso das duplicatas, de que não podem o» par-tidos lançar mão sem a concurrencla ora da fraude, ora
da violência; meios esie$ que se forem tolerados, ou não
remediados, viciarão ainda mais profundamente o no-
vo systema representativo. K além da deducção dcisa
presumpção favorável A validade destes s"lscolloglos.
observj a commissão que nenhuma Impuiação fundada
offerece o reclamante João da Silva de Miranda, que não
sejao augniento de um eleitor na parochiada vllla de
Paranaguá, e outro na parochla de 8. Ilaymundo Nona-
to, e mesmo esta desapparece attendendo-sea que.se-
gundo os mesmos documeiilos do reclamante, ul aug-
menlo em S. Ilaymundo estava nos lermos da lei, assim
como o pretendido augniento nn colleglo de Paranaguá
esta justificado pelo reconhecimento desta câmara na
verificação doi poderes dos 31 eleitores de I8Í7 ; a ainda
quando com mais rigorqul/essu proceder a cominlstSo,
nao se acharia senão o augmenlo de um eleitor, cujo
voto não liiilue no resultado da eleição.

Achando pois a commissão validas as eleições destes
collegios. passa a examinar as eleições duplicadas dos
seguintes collegios:

Vai.knça. — Na parochla desta vllla houve duaselei-
çilos primarias, uma presidida pelo juli de paz da capl-
tal, Ilaymundo Maillus de Souza, que para Uso ahl se
apresentou, e fez a eleição na matriz, c outra presidida
por Kellx Pereira da Silva, Juiz de paz mais votado desse
dlstrlcto. mas olllclal da guarda nacional. A primeira é
evidentemente iiulla, poisque rui feita por um Juiz ma-
nlfeslanienlo Incompetente, qual o da cidade de Oelras,
e que se achava em uso de uma licença concedida pelo
governo da pro\lncla, devendo por Isso considerar-se
Impedido para exercer Jurlsdlcção, ainda mesmo no seu
dlstrlcto, e multo rnalt em dlstrlcto alheio, para o qualnao se pôde conceber que ros*e legalmente chamado se-
itao no caso de estarem Impedidos os Juizes de paz do
dlstrlcto vizinho; mas Isto não se prova, e antes, pelocontrario, apresenta-se outra eleição feita pelo Juiz de
paz mais votado da parochla de Valença, o que excluo
toda a pre. iinipção dos Impedimentos que poillão auto-
rlsar o chamamento de um juiz de outro dlstrlcto.

li releva ainda observar que, distando iO léguas da
capital a esta vllla, o juiz de paz de Oelras já -cachava
em Valcnca no dia da eleição, deixando por isso de pre-sldlr, como lhe cumpria, á eleição da capital. Portanto
a primeira rol presidida por Juiz Incompetente, e porisso í uulla.

A segunda, presidida pelo juiz de paz Fellx Pereira da
Silva, t' também uulla, por ser feita em logar lucompe-
tente, e por um juiz que, tendo aceitado o posto de ma-
jor da guarda nacional, se havia Inhahllllado para exer-
cer unia jurlsdlcção que o aulorlsava n fazer requisição
de força publica. O processo da eleição feito em uma
casa particular, para a qual não tinha havido convoca-
ção, e nem podia haver, nãoofTereregarantia alguma de
publicidade; e não pôde a comiiiissAo tomar a responsa-
billdade de saiicclouar 11111 precedente que d "ora avante
autorlsaria as parcial Idades políticas, desesperadas de
9eu trluuinlin, u recorrer a mais esse expediente de frau-
dar c falsillcar o voto publico.

Portanto a commissão julga nullas ambas as eleições
primarias a que. se procedeu nesta vllla sob diversas pre-sldenclas, c consequentemente julga nullos os poderesdos quatorze eleitores que formarão os duplicados col-
Icgliis que ahl se reunirão.

1'utv. — Nesta vllla houve também duplicata de elet
ções, sendo uma presidida pelo juiz de paz mais votado
José Cândido de Aguiar, c outra preildlda pelo segundo
Juiz de pai llaiinuiiilo Joio da Silva. A primeira d niaiil-
fesiameute uulla, pois que foi presidida por autoridade
Incompetente, como se confessa ser n próprio Juiz de paz
Josi! Cândido de 'guiar cm um ollieio de 10 de agosto
de Itttu dirigido ao presidente da província, no qual re-
conhece que, sendo chefe de legião, se achava Inhabill-
lado para exercer funeções de Juiz de par, e que se prei-tara a presidir a uma das mesas que se organl»ou na
igreja para evitar condidos, que depois apparec^rãu, e
produzirão derramamento de sangue dentro da mesma
Igreja. A mura eleição foi presidida pelo segundo Juizde paz, que era sem duvida o competente; e tendo sido
começada na Igreja, foi terminada na casa da câmara,
por ter ficado Interdicla a matriz depois dus espanca-
ineiitus que ahl houve, como se prova dos documeiilos e
das actas de uma e outra eleição. Julga a commitsáo que
esta eleição, quando phantastlca não seja, como In firma
o presidente da pruvlncla referindo-se a documentos
e esclarecimentos que forão presente* á coinmlssân, é
Igualmente uulla por ter sido começada com violências
e excessos que chegarão au ponto de sacrilégio, e que(ndicait bem que não podiâo ser livres e regularei as
votações de uma nem de outra eleição.

Portanto é a commissão de parecer que se Julguem
nullos os poderes dos treze eleitores de qualquer dus
dous collegios da vllla do 1'uiy.

Paiimauida.— Nesta cidade houve também duplicata
de eleições, sendo uma presidida pelo t.«Julz de paz
Joui da Costa Sampaio, e que foi feita na casa tia cama-
ra, c outra presidida pelo a», Prauclsco de llciende Sal-
les, em falta du i°, Manoel Atilonlo de Miranda Usorio,
e que foi feita na matriz, tendo em conseqüência havl-
do dous collegios: um presidido pelo bacharel Antônio
Francisco de Salles. e outro por João Antunlo Dekinan.
A commissão, depois deattentuexame, e confrontando os
caracteres de uma e outra eleição, é de parecer que se-
Jão reconhecidos Oi poderes dos H eleitores, procedeu-
tes da eleição primaria presidida pelo 3° Juiz de paz
llc/endc Saltes, por quanto a eleiçãu do I» fui feita em
logar diverso daquelle para que fui feita a convocação,
c não se acha provada a violência com que u I» juiz quer
explicar o seu abandono da matriz, pois que nem lá rol,
e prematuramente .verdeu a um convite de alguns ciei
luies que se julgavão coados ante* de Inst.illada a meia
parochlal. e antes de empregarem recurso algum para
razerem curar qualquer violência, quando por ventura
a houvesse. Foi presente a commissão com outros docu-
mciitos uma justIOcação de certos raetos aitrlbuldo* ao
rninmaudaiitc do destacamento para prova da roacçao
allegada: mas, alem da improredeucla de tal prova, ac-
cresce que por parle do commandanle do destacamento
se fez outra justificação, cujos depulineiilu* roulrastao,
senão ellfileui as da primeira, e portanto parece á com-
missão que o abandono da matriz pelu 1° juiz de paz
lhe rol iiiuerldoantes pelo receio du resuliadu desravo-
mel da eleição, que pelo receio de violência, porquanto

do, um pouco slliviado da minha dor, quiz reco-
meçar os meus trabalhos, vi-me obrigado a estar
de cama, em conseqüência de uma ferida, feliz-
mente pouco perigosa, quo me derao em uma
dessas emboscadas que mais de uma vez tem es-
lado a ponto de ser-me íataes. Posso entretanto
annunriar-vos que o vosso negocio eslá bem cn-
caminhado. Ainda que cora bastante difliculda-
de, consegui descobrir o domicilio de Dionisio
Pcralta, epuz-lhe no enralço os meus tres cães
de fila quesabeis. Adeus! não procureis ver-me
por ora: em breve recebereis noticias mais sa-
lisfacloriss.

IU11 a oito dias recebi nova mensagem de
D. Tadeo, narrando-me a grande campanha em
que eiarára contra Dionisio Peralla, a qual se
achava felizmente terminada. Pepito Hechifla, o
Americano John Pearce, e o farinoroso Na-
valha , se lhe navião suecessivamente apre-
sentado tm casa, para reclamar, diziao elles, o
pagamento de uma divida que lhes f '.ra cedida
por a'u amigo D. Tadeo. Drànuio Peralla o» re-
ctbêra a principio cora ioda a arroganq/ de um
capitão de coroHiss, porém 3s ameaçif signíi-
caiivas dos tres bandidos o Gz*-r5o bejjí depreísa
mudar de tom, pois nào ignorava |'repulaç5u
dos homens cora quem tinbs de J»ver-s«: era
uma guerrí de rootl? que lhe estarp leclaraija, c

esse I» juiz nem foi á matriz para verlllcar a annunelada
violência, c nem fez esforço algum para arreda-lu,
como lhe cumprla.se ella tivesse havido. A' lllcgalldade
da eleição feita na casa da câmara aceresce qna não rol
ella feita no dia competente, e portanto é a commissão
de parecer que seja approvada a eleição primaria presi-
ilida pelo 3» juiz de paz, e declarada uulla a outra, pelas
razões que fleão expostas.

PksucorccA.—Nesta vllla houve lambem duplicata
de eleições primadas e secundarias. Segundo as actas,
uma eleição primaria foi presidida pelo juiz de paz do
a,°anno Joaquim José de Moraes, e nutra foi presidida
pelo juiz do v.o anuo, Francisco J»sá do ltego Castro, o
que deu logar a apparacerem lambem dous collegos
eleitoraes, nm presidido por Josií Rodrigues de Miranda
e outro pelo referido juiz de paz Castro.

Entre estas duas eleições a commissão julga mais le-
gal a que rol presidida pelo juiz de paz Moreira, segun-
do na ordem da votação,, e o primeiro juramentado, c,
portanto, o competente, Ambas as eleições se dizem fei-
ta* na Igreja, e o * » Juiz do paz explica a sua Inlerven-
ção na eleição, dizendo quo oi.» Juiz de pai se retirou
da igreja, apezar do ler por si o apoio da força publica
e das autoridades policlaes; mas a Inveroslmllhauça
desta asierção, e o atlestado da câmara municipal em
que se anirma que nenhuma outra eleição houve além
da que Toi presidida pelo juiz de paz Moraes, conven -
cem a commissão de que tal eleição, soba presidência do

• juiz, ltego Castro, nunca se fez, e ainda quando se
tivesse feito viciada estava pela Incompetência do Juiz
que se figura ter presidido a cila.

Aceresce ainda que a acta da eleição que se diz pre-
sldlda pelo Juiz de paz Rego Castro, não foi transrrlpta
no livro competente, e nem foi a mesa Installada com o
escrivão competente, sendo nomeado ad hoc. Luiz Auto-
nlo da França, sem constar do Impedimento do legitimo
escrivão.

O que tudo Induz a commissão a reputar valida a elel-
ção presidida pelo 2.» juiz de paz; mas, avistada certl-
dão da qualificação, sendo certo que essa parochla não
deu mais de 5:lü volante», é claro que houve excesso de

eleitores, pois devia so dar IS e uão 18 : e portanto,
na conformidade do que esta augusta câmara tem re-
solvldo a respeito de outras eleições, é a commissão do
parecer que se annulle os poderes dos cinco eleitores
menos votados, ficando considerados como tac* sotneii-
te Cl, que serão os cuidados na apuração.

H.uiuas.— Forãu presentes á commissão as actas de
duas eleições primarias desta parochla, ede dous colle-
glos que ahl se reunirão, segundo as asserções das actas
respectivas. Uma das eleições primaria» se diz presidida
pep) Juiz de pax do primeiro anno Joaquim Ferreira de
Mello, e outra presidida pelo 2.» Juiz de paz du dlslrlcto
do Kstanhado, termo de Campo-Malur, Justlnn Máximo
H01lrlgu.cs, o qual foi convocado em falia de lodosos
juizes juramentados, que, segundo consta da acta, se re-
cusárãu a presidir ao aclo da eleição, e se ccctillárão le-
vaudo comslgo os livros da câmara preciso* para o pre-
enchimento das formalidades da eleição. A commissão
hesitaria em dar o seu assenso ás asserções contrarias
das suas árias se não viessem em seu auxilio os olllcios
do jnlzde paz dn Kstanhado ao juiz municipal e ao de
direito, e as resposta* destes, das quaes se prova que os
juizes de paz do dlstrlcto de barras coiicertadaincntc so
negarão á presidência das eleições, com vista* de as
Impedir, e por Isso foi chamado o a." juiz de paz do Ks-
lanhado.roniou dlstrlcto mais vizinho; reproduzindo-se
os mesmos fados na reunião do colleglo eleitoral; o que
mais se confirma *om as clrcumslanclas de haver come-
(ado no dia 7 de agosto a eleição primaria presidida
pelo Juiz de paz do dlstrlcto vizinho, e de ter-se reunido
n colleglo eleitoral no dia 6 de »»tembro, produzindo to-
do* esses fados a convicção de que a eleição que se diz
ter sido presidida pelo primeiro juiz du paz Joaquim
Ferreira de Mello 110 dia i du agosto A pliaulastlca. A
commissão julga pois nullos os poderes dos eleitores pro-
redentes deita eleição ;e assim taiiibem Julga nullos os
poderes do* eleitores da outra eleição, por não constar
da respectiva acta que te fizesse na IVirma da lei as aclas
especlaesda M ei.» chamada, mencionaudu-se somente
a3.>;epelo outro vicio nau menos reparavel de falta
de livros em que se ti/esse a Iranscrlpçán uuthenllca dus
trabalhos da mesa parochlal, nao pudendo prevalecer o
expediente da Irauserlpção das actas em um livro que-
rui OKerctlilo por um particular, e Interessado no resul-
lado da eleição.

Pnr todas es»as razoe* julga a commissão nu.1,1 ¦ am-
bat as eleições da vllla de Darias.

Campo Maioh.—Nesta vllla houve ainda duplicata
de colleglo* eleitoraes que for.10 conseqüência Immeilla-
tade duas eleições primaria* que houve nesta vllla, uma
soba presidência de l.lvlo Lopes Caslello Urancoe Silva,
Juiz de paz mal* votado, e outra sob a presidência de
Marcos José de Oliveira; mas, fundandu-se a duplicata
na pretendida Incompetência de l.lvlo, por ter este chefe
de legião, entendea coinmlssáo que a eleição presidida
pnr este i a que deve ter reconhecida como legal, por-
quanto consta do ollieio de l.lvlo ao presidente da pro-
vlncla de 9 de Janeiro delSil quo aquelle sendo eleito
juiz de paz optara este cargo e resignara u pnstu.e aluda
quando nãn futse detnlltldo pelo guverno não pode por
esse fado tirar elle privado do cargo que preferiu,e aliás
ficaria o governo com o direito de Inutlllsar as eleições
populares para Julx de pai. Portanto é a commissão de
parecer que nejáo reconhecidos os podere* dos eleitores
que fuiicclonàrau no colleglo eleitoral presidido por Li-
vlo, e que sejâo declarados nullos os outro*.

Phincipk Isjhsrul. — Nesta vllla houve lambem
duas eleições primarias, • coategulnleiuente dous col-
leglos eleitoraes, sendo uma eleição presidida na matriz
pelo k,« Juiz de paz Fellx JosédeSuuza, e outra peto Juiz
de paz Manoel Corrêa I.lina Júnior, o qual tendo aban-
duuado a Igreja fez a eleição tia casa da câmara. Julga a
commlsião que deve prevalecer a eleição presidida pelo
Juiz de paz Fellx Jn<é de Souza, visto ser o Juiz que pre-
sldlra à quallllcação pela qual se fez a eleição, como
consta de documento oRlcla), embora foce u 4.° na ur-
dein da votação, visto que o* anteriores llnhao Impedi-
menlo legitimo, sendo o l.»supplenle do Juízo munlcl
pai e de urphao*, o a.» capitão de guarda nacional, e em
exercido de comutando da ma companhia, e o 3.°, por
estar pronunciado por crime Inaill.iin.avel; t aluda mais
porque tendo havido na Igreja alguma agitação que logo
terenuu-se pela presença regular da força publica, como
itlesta a câmara da mesma vllla, apezar de ter compôs-
ia de oppotlcluiilslas, uai Unha o Juls de paz Manoel
Corrêa I Uns fundamento para abandonar a Igreja: o que
revela que a parcialidade a que pertencia e«ie juiz, con-
iidcrando-secm mlnurla quiz perturbara eleição cora
esse expediente de fazer em outra parle outra eleição.

Portanto é a commissão de parecer qua seja reconhe-
clda como Ugal a eleiçãu dus Iteleliore* feita na matriz
sob a presidência do juls de pai Fellx José de Souza c
que ..¦ declarem nullos cs outros.

A' vista pois du eipo.to conclue a commissão que as
eleições dos rolleglus da capital, Jalcós, S. Gonçalo, Je-
rumenha, p.iranrgua t Marvão, onde nãu li.une du-
pllcala, sejao reconhecidas como valida», e assim mais
as eleições de 1'arahyba, Peraeuruca, Campo-malor e
Príncipe Imperial, onda aliás houve duplicata*, subslt-
titulo a* elelçõe* contlderadat eomu Itgae* netle parecer
e que se considerem nullas amhit a* elelçõe* de tiarrai,
Valença e Puiy, onde lambem hauve duplicatas.

li cunsegulüienienle e a conmlsiao de parecer que

iefio reconhecidos e proclamados como deputados pela
pruvlncla do Piauhy os Srs. Manuel Joaquim llahla com
tsl votos, e Anselmo Francisco Perctti com 130. seguiu-
do-se couto supplentes os Srs. bacharel João I.ustosa da
Cunha Paranaguá com as votos, João da Silva de Mlran-
da com 97, e bacharel|Anionlo Uorges I.eal Caslcllo-Bran-
co com is, ficando nesto sentido feita* as alterações na
apuração geral fclia na câmara municipal.

Paço da câmara dos deputados, 15 de Janeiro de 1830.
— l)r. Joné lanado Silveira da Jlotla. — D. J*\ de J.
Masearenhat.»

O Sr. presidente dá para ordem dó dia a dis-
cussSo desto parecer; — projecto do resposta â
falia do throno; — resoluçáo de 1848 conce-
dendo 600$ rs. de pensão a I). Maria Secunda
Fernandes;—outra do mesmo anno quo declara
cidadão Ilrasiloiro a Jo/io Moreira da Silva , Por-

outra do 1838 dosannoxando da pro-tugiiez.; •
vineia do Para o encorporando á do Maranhão
todo o território entre os rios Turiassu e Gurupy.

Discuto so o parecer da cnmmissSo de poderes
sobre as eleições do Matto-Grosso. O Sr, Pereira
da Silva procura convencer a câmara que devo
annullaras eleieões desta província, corroborando
os priilcipàes argumentos que apresonlára na ul-
lima sessão.

O eoinmandante da fronteira marchou com
força armada sobro Paconé com o intuito do ba-
rulliar as eleições, so o digno delegado desta
villa nãòseoppuzessaá aquelle intento preparando
forças com quo obstasse a projectuda intervenção.
E não obstuiido isto, não obstando as violências
empregadas em outros p-mlos, não obstando a
declaração dos nomes dus volantes na mesa elei-
tcral de Guyabá, o presidente candidato só pôde
obler trinta votos, e outros tantos o seu contrario;
e a comiiiissíío tevo do lhe tirar os (J votos dos
eleitores de Santa Anua da Parnabyha, para
que assim se tornasse niais sensível a liüVen-nça,
licando o candidato da opposição ao governo pio-
vineial com 25r votos. Argumonla-se em favor da
annullução desto collegio com um ollieio do se-
crelario da câmara de Paconé, em quo diz que
este collegio em 1SV2 o cm 1SH só dera um
eleitor. Mas do mesmo ollieio se concluo qua
esta freguezia dava mais do que ura eleitor, porque
o secreiürio adianto acereseeota—não comparo-
condo ntnhum eleitor de tal collegio, etc.—dondo
so segue que Pàrnohybn dava mais do um elei-
lor. E tanto mais verídica é osta opinião que do
mappa demonstrativo do nuinoro do eleitores du
província, adoptatlo polo illustre relator du com-
missão, o Sr. Souza liamos, vd-seque em 18'tc2
a Parnahyha compunha-so de trezentos fogos,
devendo por conseqüência, em virtude da lei de
maio do mesmo anno, dar maior numero do
eleitores.

Mas auiiulle-sú muito embora a votação desta
freguezia, iiqno o Sr. Oliveira com .10 volos, o
o Sr. Ilihetro com 21! não vò a commissão, não
vê a câmara que as ;> froguezias—do Livramento,
Miranda o Albuquerque—, deixarão do votar.
Quanlu ao Livramento, está provadiüsimoipiofoi
o ex-presidente quem suspendeu a eleição. O
juiz de paz do distrielo mais vizinho, chamado
por deliberação do governo para presidir a ulei-
ção desto logar teve suspeita de quo a urna eslava
viciada; coiniiiuiiicoü isto ao presidente; quo
mandou sobreslar na eleição, tomando sobre si a
responsabilidade, emquaulo o governo decidia
daqiiolla oceurrencia. O que queria dizer isto?
Estavão a SOI) léguas do centro da administração,,
e a decisão já não poderia chegar a tempo. E'
p irlanto evidente que alli so não queria eleição.
Ora, se osias ires frrguózias votassem, póde-su
por ventura suppòr que o Sr. Oliveira inda lica-
ria sondo o candidato mais votado? Não. A sus-
pensão das eleições do Livramento provão quoelle lem ia o resultado desta eleição, como Iam-
bem quo se arreceiava por Miranda e Alhuquer-
que, São 13 volos que darião incontestável triuin-
pho ao SOU contrario.

Estaba'ec6 lambem o nobro deputado quo a
maioria relativa de que trata a constituição nao so
deve oppliear indislinctamonto ás províncias que
dão oito o dez deputados, o ás quo apenas so fa-
zem representar por um indivíduo. Não ha exein-
pio, neslo ultimo caso, do presidente candidato
que obtenha só 1 terça parto dos volos. Annulle-
sa portanto a eleição, proceda-se novamente a ou-
tra, o do seu resultado so conheça qual ó o go-
nuiiio, o legitimo representante da província do
Malio-Grosso.

Disse também, no seu ultimo discurso ,
quo ronvinlia á câmara dar uma prova do alia
m iralidado relativamente a o-tas eleições; e
niit>> não deverá a câmara entrever a mais leve
censura a qualquer dos seus actos, porque a fir-
meza doi sous princípios, a sympathia que em
todas as circumslanc as tem manifestado para com
as doutrinas que hojo estão 110 poder, e, emsum-
ma,lodo o decurso da suiexislenci.) política, pro-
vão que ninguém mais que ello zela e tem dirti o

a influencia do licenciado quo diriqia os tres
campeões tornava a partida decididamente desi-
gual. Hesolveu portanto propor um arranjo que
fui logo aceito por 1). Tadeo. Possuia o meu de-
vedor, nas vizinhanças da cidade, uma casa de
campo, cujo valor igualava pouco mais ou menos
o meu credito. Consentiu em cedò-la ao licencia-
do, que tomou posse delia, á sua primeira sahi-
da; e só faltava receber eu essa casa das mãos
do novo proprietário para que ludo estivesse con-
eluido. Avisou-me, pois, Ü.Tadeoque o esperasse
na manhã seguinte, afim de partirmos juntos
para o antigo domínio do meu devedor, e abi
insiallar-me elle a mim como legitimo dono.

No dia seguinte, á hora assignalada, apresen-
tou-sc-ma era ca$a D. Tadeo, trazendo dous ca-
vallos selladoi, e immedialamcnte partimos para
a aldta de Tacuba, onde eslava situada a minha
nova herdade, que eu muito desejava conhecer,
e principalmente assistir as ceremonia$comque
se rostumao fuer em Mexid estes autos de posse.
De caminho felicitei a D. Tadeo por haver esca-
pado novamente ás ciladas dos seus inimigos, e
exprimi-ibe o pezar qae eu sentia de haver talvez
ailr*hi-!o sobre a sua cabeça a vingaria de D -
nizjo Per*lia. Respondeu-me que estivesse des-
cansado à essa respeito, parque, segundo todas 3}
çppaieiwtM, o \&&m que hav» altenüdo »n".

tra a sua vida não era outro senão o miserável
que comracltcra o assassinato do Panei j dt Bu-
careli.

— Comtudo, acertscontou elle, as minhas sus-
peitas contra Navalha não me im[iedirão de o
empregar no vosso nrgocio, em que o seu zelo ma
loi ulilissimo. Salvo certas horas de embriaguez
ou de vertigem, estes malvados obedecem cega-
mente ao boraem que uma vez lhes fez santir a
sua superioridade; e estou certo que Navalha fui
o mais activo dos rafeiros lançados contra o tosso
devedor, porque em uma carta que este me es-
creveu para annunciar-me a sua submissão, li
algumas ameaças dirigidas contra elle. Peralla
não ¦• homem qua ameace em vão, e receio ver-
me vingado mais cedo do que eu quizera.

Assim discorrendo, chegámos a campina, se
assim se podem ebainar os plainos áridos e de-
sérios por onde cavalgámos, i rédea solta. Era
suffocanie o calor, e era torno de nós rainava
profundo e triste silencio que foi repentinamente
interrompido pelo tropeardaumcavallo; evim&s
logo aproximar-se o bandido Pepito KechiQa, a
todo o galope. Saudou-nos com cerl>> ar ao mes-

Imo 

tempo cortez e prolector; e dirigindo-se ao
licenciado: — Haveti de perdoar-me, disse, se
tomo a liberdade da vos acompiühar; missa-
tf r.ii quetiâteli 

'm: boje ucu pequena • -ras-Ji,

julguei quo nlo vos pesaria ter ura companheiro
mais. E<la estrada não é muito segura; »'. acert-s-
centou elle, fitando um olhar expressivo no braço
que o licenciado levava ala Io ao pescoço, ne»
sempro é prudente arriscar-se ura homem sozi-
nho, longo de sua casa. Todavia parece-me quo
não teremos hoje que desembainhar a espad*
contra a ninguen.

Depois de haver proferido esta ultima phrasa
com solerane lentidão, inclinou-se ao ouvido do
licenciado, e murmurou algumas palavras qua
nio pude perceber; vi soraenie que mostrava cora
o dedo a D. Tadeo um grupo de oiteiros que sa
erguião a nossa esquerda, e sobre os quaes gi-
rava um bando de urubus. O licenciado, sem
responder a Pepito, releve a rédea $0 ravallo, a
lançou para a parle dos oileirus um volver da
olhos em que se lia a sorpreza mistur*ii rom o
pezar. Um momento depois flr-nos sígnal que
seguissem» para diante; enterrou lambem ella
as esporas ao eavallo, e dahi a poucos minutes
entravamos na aUci onde estava situjdi a minha
nova propriedade.

O prédio que me fóra cedido por D. Tadeo
{porque o licenciado havia primeiro tom>do possa
em s«u nome) eslava siluad> 11a extremidade da
ii !¦?!. Grande nuni-ra de habitantes, vice» d*
propósito pira pirtkiparem das liberaliís J#« •:? «
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ô. zelar que a camára dos Srs. representantes da
nação, composta do partido a que tem a honra de
pertencer, persevero na carreira digna e honro-
sa que tem trilhado alé ao presente. Cest fini\O Sr. D. Manoel entende que os discursos
pronnnriadns pelo nobre relator da commissíío, o
Sr. Souza Ramos, ner.hi.ma duvida podenão ter
deixado no espirito da câmara, para votar com
inteiro conhecimento de causa. Vai dar algumas
explicações, e combaterá alguns tópicos dodis-cur
sodo Sr. deputado que o precedeu. Umdosmem-
hros da secção a quem coube o exame do parecerdestas eleições, deputado por S. Paulo, achava-se,
como elle orador, prevenido com as eleições de
,<Sáatto-Grosso,contra asquaes tanto se tem escrip-
ti. O orador, comtudo, depois de analysar os docu-
fêientos que lhe forão presentes, mudou inteira-
mente de opinião, e o sen nobre collega, depu-
lado por S. Paulo, no ultimo dia licou também
como que, vacillaute, de modo que. ao sahir da
conferência, não se sabia verdadeiramente qualera a sua opinião. Não tendo este nobre deputado
comparecido na ultima reunião, o dando parte de
doente, não puderão demorar o parecer por mais
tempo, e o apresentarão á consideração da casa.

Quanto às eleições de Malto-Grosso, não que-rendo' seguir o primeiro nobre deputado que fal-
lou sobro ellas (o Sr. llocha), porque espora ter
òccasião mais opportuna eai que o faça; não

Suerendo 
mostrar como nessa província tem cria-

o poderio o forças uma influencia illegitima,
adquorida sabe Deus como, o sustentada portodos os meios, que hostilisa a todos os presi-dentes quando so não mostrão obedientes ecur-
vados aos seus dictames, contontar-se-ha do res-
pondor ao ultimo orador.

Ello começou por confessar que o documento
por ello desenterrado da secretaria da câmara,
que não foi presente, nem o poderia ter sido ás
conferências dos membros da commissão, provacontra elle; mas resta-lhe ainda um cavallo de
batalha, quo, a ser valioso, devo fazer com quese vote contra a eleição, ou antes que so annullo.
Before-so á froguezia da Parnaliyba.

O nobro deputado apresenta um documento
do secretario da câmara cm que parece provar queo numero de eleitores desta freguezia foi maior
que um no anno do 42 e Mi. O nobro deputa-
do cnntentou-so do ler o final do documento,
arreliatou-se em oxtnsis, o não viu o que lá esta-
va escriplo :— não compareceu um eleitor da
freguesia de S. Anna da Parnahyba.—E' ela-
ro portanto quo só dava um eleitor, e quo tendo
dado seis, devia-se annullitr a oloição.

Quanto ao quo so allogou da força ao com-
mando do major Peixoto que foi a Paeoné, eslá
provado quo não ontrou tal força na villa, e quo
portanto não podo coagir a eleição ; mas convém
somprô observar quo o major, recoioso pela sua
vida em uma terra de nome clássico no seu ge-noro, onde reina a faca e o bacamarte, não fez
mais quo preparar-se para dofender-se, o repellir
os sicarios quo oaggredissom. Em todo o caso.
tanto niio ó exacta a asserção de quo interveiu
força armada por parte do governo, que o delega-
do do Paeoné, da parcialidado de Ribeiro, ollicia
tor-so feito a eleição com todo o socogo.

Quanto ás Ires freguezias quo deixarão de vo-
tar, o que, segundo o nobro deputado, terião porcerto altorado o resultado da eleição, o orador,
ainda que riaquollascireurnstancias tivesse obrado
por diverso modo com relação a Livramento, não
pôde condemnar o ox-pr.sidenle, quo poderia ler
sido esperto, como lambem híraiomonto oscrupu-
loso. A urna esteve abandonada, o o fado do não
comparecimenlo dos supplentes denota quo elles
temiãoo resultado da votação.

Sobro ns duas outras frt},,uezias prevalecem os
argumentos do Sr. Souza liamos: alli não tem
havido eleições, — e sobretudo— ris livros são
subministrados pela câmara do Paeonó, parcialdo llibeiro ; so esla não o fez, é de snppor-se queantes seria para lesar o Sr. Olivoira que ao seu
correligionário.

O Sr. ROCHA cedo a palavra.
O Sr. Silveira da Mott.v explica o seu

comportamento, o de alguma fôrma so queixa
por ler a commissão apresentado o parecer sem
esperar nela sua assignatura, quando elle teria o
direito do formular o seu voto em separado. Dis-
se na ultima conforoncia quo na sua opinião es-
tavão nullas as eleições de Matto Grosso, mas
quo so alguma força o pudesse obrigar a votar por
alguma dollas, votaria antes pela tle Manoel Al-
ves Ribeiro.

Porquo devem ser nullas as eloições do Matto
Grosso'? porquo os trabalhos preparatórios do
presidente, o os seus últimos esforços provão a
sua intervenção ollicial o direcla nas eloições da
província.

Suspondou o chofo de policia, annullott ns elei-
çOes municipaes o adiou a assembléa legislativo;
esta apenas se achava reunida: o chefe de poli-
cia foi deinitlido quando o presidente não pode-
ria ainda ter obtido informações que justificas-
sem tal procedimento ; c as eleições municipaes
forão annulladas não provisoriamente, como lhe
cumpria, porém mandando proceder immediata-
monto á segunda eleiçflo.

Desarmou aguarda nacional, oorganisou uma
guarda civica, sondo sem exemplo, ainda em
circumslancias extraordinárias, desfazer um pro-
sidento a guarda nacional, o organisar corpos
fixos.

corretor. e seus ajudantes, para reconhecer a respon-1 Brasileiros'! Suppõè o nobre deputado que rio estado ac-
sábilldade délles; e quando se achem correntes, a junta tual para que a população brasileira sustente a ordem é
administrativa delia lhes dará quitação, salvo a revi
sao das mesmas no thesouro.

Art. 6.0 Ficão revogadas as disposições em contrario.
Paço da câmara dou deputados, ls de janeiro de

188o. — /. F. Víanna.— Ribeiro.— Mello.

RESOLUÇÕES QUK ENTRARÃO EM DISCUSSÃO NA
SESSÃO DO DIA 18.

FIANÇA A'S CCSTAS.
Entra em dlscussãoa seguinte resolução:
Art. l.o A disposição do art. lo da disposição provi-

soria á círca da justiça civil na parte relativa a fiança ás
custas nãocompreliendcaparte do§G.« daord., liv.3.o,
tit. 20, relativa ás demandas propostas a estrangeiros
nãò residentes na jurisdícção do juiz perante a qual é
proposta a demanda.

AUTOHISAÇÃO PARA Af.QUISIÇÃO DE nENS DE RAIZ.
Entra em discussão a seguinte resolução:
Art. 1." Ficão autorisadtis as casas de caridade de Por-

to Alegrei Rio Pardo, na província do Rio Grande tio
Sul, a adquirir bens de raiz, a primeira até á quantia
de duzentos contos, e a segunda até a quantia de ses-
senta contos de riiis, gozando dos privilégios e isenções
concedidas as outras casas de caridade do império.

Art. 2." Ficão revogadas as leis em contrario. — Fer-
nundes Chaves,

BíSwrisrNOM promancSafloN ítolo f-ir. «!<»-
pautado Muiiiza Franco, ns& se**»» «3i«
H de janeiro, quando NediNcutia o
projecto de resolução relativo si
pensão de S4Ò$Õ0Ó, eoncedlda ao
capitão HBedi'o AIvcn de Witiueira
por decreto de 10 de janeiro de
is-i-i.

o Sn. Souza Franco : — Pedi a palavra para explicar
o voto que vou dar contra esta pensão.Estou resolvido a negar ou a continuar a negar o meu
voto a quasl todas as pensões, porque as circumslancias
do thesouro são taes que é preciso sermos muito econo-
micos. A respeito desta aceresce uma clrcumstancia, e d
que o ofllclal de que se trata é ofliclal de milícias que játem uma pensão. Alüm de que, o ollicial que marcha
para algum ponto obedecendo ás ordens rio governo,nada mais faz do que o seu dever.

Disse-se: fez relevantes serviços durante as desordens
de S. Paulo. Senhores, sabemos muito liem que não th e-
rão nenhuma importância militar os movimentos de S.
Paulo: que alli não houve serviço militar relevante (nãoapoiados} do natureza a merecer especial altenção; porconseqüência julgo que o cidadão de que se traia não
está no caso de ter a segunda recompensa que se lhe querdar, c muito menos com sobrevivência á sua família,
principalmente quando o estado do paiz exige império-
samente a maior economia, c quando devemos lembrar-
nos de que milhares de casos destes se apresentarão
nesta câmara se houver o ináu exemplo de approvar-se
esla resolução. Por estas razoes pois voto contra ella, na
I.-1 parte; e com mais razão quanto á sobrevivência aos
llllios, porque a constituição do estado sú em um caso
admitte hcredllarlcdade de serviços.

sJo o complemento obrigado de todo aclo o cere-
monia do investidura, cstavüo postados diante
da casa, o ajudàrao-nos a reconbeeò-la. Era um
ponueno cdilicio, du assaz triste apparencia, pre-
cedido de um alpendre, com pilastras de tijolos,
formando peristylo. Iimumeraveis rachas sulca- .\I3geslosame11le revestido do seu ponche anil

PROJECTO DE LEI OUE PE 1IMITTE A TRANSFERENCIA
DAS APÓLICES DE UM CONTO POR MEIO Dli ES-
CIUPTUIIA PIIII.ICA OU ESCRIPTO PARTICULAR, E
ENCURTA O PRAZO DE SUSPENSÃO DAS THANSFE-
RENCIAS.
A commissão de fazenda, tomando em consideração

11 medido que foi lembrada ao corpo legislativo 110 rc-
latorlodo ministério da fazenda apresentado na sessão
do anno de 1848,0 é de novo reclamada pelo nctual Sr.
ministro da fazenda , de fazer-se extensiva ás apólices
tio valor de l:0ü0~ul)l)á disposição do artigo 01 da lei du
1,'i de novembro tle 1827, e entendendo que concorre ei-
Ia sem duvida alguma para facilitar a circulação das
mesmas durante o tempo da organisaçào das folhas do
pagamento dosjoros, cm que se suspendem as transiu-
rendas nos livros da ealxa, d de parecer que seja adup-
latia como lei, c offoroco á consideração da câmara 110
projecto jtiuio; accresceniando uma outra medido, que
coi.ju..lamente com aquella permllto quo em qual-
quer época do anno pnssão os possuidores tle fundos pu-
bllcos dispor legalmente desta sua propriedade , o que
ora não pôde ler logar, c mulio concorrerá para uug-
meiitar-lhcs o credito c o valor,

Finalmente a mesma commlssffo 110 ultimo artigo do
projeclo propõe uma outra medido , a qual julga vai.to-
joso que seja adoptado, Isto 6, que iiullm década anno
seja tomada pela contadoria da caixa da amortlsaçao
a conta tio tlicsourclro delia , e examinando o processo
das transferencias c pagamentos feitos pelo corredor e
seus ajudantes, para verlilcar a responsabilidade destes
empregados, porque, sendo feitos os mesmos trabalhos
em uma época a mais aproximada da cm que tlverão
logar as operações acima referidas , melhor se pódc ve-
rlllcar o responsabilidade; além de que parece de jus-
liça que não llqucm por (auto tempo debaixo do peso
dessa responsabilidade , como actualmente SUCCCttO pc-
Ia falia de tomada de suas contas, quando se achem cs-
tas correnics.

A assembléa geral legislativa decreta:
Art. 1." E' extensiva ás apólices de 1:0003000 adis-

posição do artigo li', tia lei de 1.1 de novembro tle 18J7 ,
que pcrmllle a transferencia das tle menor valor por
melo tle Cicrlpluro publica ou escriplo particular; mas
terá logar .somente no tempo cm que estiverem suspen-
ias as transferencias, quer o respeito de umas, quer do
outras.

Art. 8.» A transferencia das apólices nos livros da
colxa só se suspenderá durante ti lempo preciso para a
organisaçào das folhos do pagamento dos juros; logo
porém que este principiar , conlinuará a fazer-se con-
juntamente a das apólices de que Já tiverem sitio pagos
us juros.

Ari. 3." Para que possa ser executada a disposição do
arllgo antecedente Oca creado mais um logar ilc aju-
danle do corretor cm o mesmo vencimento tio que ac-
tuaimentc existe; Doando abolidos os dous logares de
praticantes da contadoria. Continuarão porém o servir
os que actualmente existem até que vaguem logares na
caixa, cm que serão empregado*, ou alé que antes
1 ¦¦ul. 1 ¦ ou 1 o destino.

Ari. l." os ajudantes rtn corretor fazem parle do
pessoal da contadoria; e fora do tempo destinado ao
pagamento dos juros serão oceupados no serviço de cs-
tripiuração c contabilidade delia, promtscuamcntc com
ot demais empregados da mesma.

Ari. s.° V flui de rada exercido a contadoria da

cm pergaminho, que 0 licenciado melteu debaixo
du capote, dopuis do ter rapidamente examinado.

— Chamai testemunhas, disse então I). Tadeo
a Pepilo llechifla, a quem tínhamos feito nosso
mestre de ceremunias, nesta otcasiSo sdemne.

O Sn. Souza Franco : — lia questões que sé. se podem
discutir cm oceasiáo apropriada, e com aquelles que es-
too á tesla dos negócios públicos, ou com os que tendo
Influencia reconhecido estão habilitados para as sustou
lar e esclarecer. Aguardo pois para respondera algumas
proposições do nobre deputado uma outra occaslão.

Agora peço licença para continuar a Insistir nas razões
que apresentei para votar contra esta pensão. Infeliz-
mente não posso ainda acreditar tão completamente,
como os nobres deputados querem, na Importância da
matéria que se discute, não o posso acreditar apezar da
cxlemporonoidado com que foi apresentada, da pressa
com que se veiu pedir a urgência para se discutir esla
pensão, que durante lauto tempo ninguém delia se lem-
urou!....

O Sr. Carneiro da Cunha: — Era da obrigação dos
Srs. da commissão.

O Sr. Souza FnANCO: — Não respondo pelo que fazem
os membros da commissão; mas, torno a dizer, não
posso acreditar na importância dos serviços de uma
campanha de-J'. horas, nos trabalhos pesados de uma
marcha de 18 léguas; não posso acreditar nos grandes
perigos tle um combate cm que geralmente se diz queos Inimigos quasl quo não so encontrarão, nem virão o
face.

Especialmente o respeito dn matéria eu adoplo a se-
guiiite llioorla:—As pensões ou sao soecorros que a cons-
lltuiçÕB manda conceder, ou são concedidas em aliou-
cão 0 circumslancias especiaes e políticas tios agraciados.

O Sn, AeaiGto dá um aparte que não ouvimos.
O Sit. Sorz.v FnANCo;—O honrado deputado pôde pe-

dir a palavra centrar em discussão....
OUTitoSn. Deputado:—Podo, falia multo bom.
O Sn. Souza Franco! — Por Isso mesmo é quo o con-

vido para a discussão.
(lia diversos apartes.)
O Sn, Piiksidbntk : — Eu peço aos nobres dcpulados

que não interrompuo o orador.
O Sn. Souza Franco: — Eu vou explicar o que disse.

Como soecorro entendo que não se podem conceder se-
nBo aquelles quo mostrão que o precisão, que, dados
certos serviços, carecem elles ou suas famílias deste soe-
corro. Dada esta l.ypotliese, .'¦ preciso considerar que não
ha um só, ha cem, ha mil, lia dez mil iiascircumstaii-
cias deste para quem se pede a pensão: se votarmos hoje
esta, seremos obrigados aacudir a todos,

F.vt Sn. Deputado:—Doz mil não ha.
O Sn. Souza Franco: — Direi á cerca doqtlO disse um

Sr. deputado ciando o Pará. No Pará em uma revolta de
*s mezes,de muitos trabalhos, c grandes riscos não se deu
quasl que uma pensão; no .Maranhão, em revolta não
meu.» assombrosa, poucas ou nenhuma se deu, por ser-
viços de muito maior Importância, entretanto quo mui-
tas se podcrláo dar no sentido que os nobres deputados
querem.

Pelo lado político, em um governo monarchlrn, soe-
corrom-so famílias que sem esses soecorros scrlão força-
das ,1 descer da categoria a tpie forão elevadas, llcautlo
reduzidas á miséria; e em consideração aos serviços do
pai, alto collocado, concede-se uma pensão á família
para não vir 110 dia seguinte mendigar o pão pelas por-
lis. Por ventura eslá neste caso este ollicial.'...

O Sn. Pacheco: — Os pobres que prestão serviços vão
para o hospital!

O Sn. Souza Franco: — o nobre deputado tomou o
argumento só por um lado: eu llgurei duas hypcthescs.
A em que se vai cm soecorro do pobre, c a cm que nos
governos monarchlcos se açode o sustentar as gcrarchlas.

Mas disso o nobre deputado que esle cidadão não linha
obrigação de prestar serviço. Pois quando se traia tia se-
gurauça publica, pôde um brasileiro dizer que não tem
obrigação de prestar serviços? E cumpre notar que esse
cidadão era militar....

0 Sn. Pacüxco : — Sc tivesse Ido para o campo rebelde
teria sido uials feliz!

o Sn. Souza Franco:»Ora, se elle eslava prestando
serviços pelo soldo que percebe ha muitos annos, cr.t
obrigação sua ir presta-los no campo da batalha, c se não
eslava, era obrigado a acudlr ao reclamo que se fazia cm
compensação desses mesmos vencimentos ganhos nu
ócio. De forma que. em qualquer das hvpolhtscs, o no-
hrc deputado não leve ra/io cm sustentar que esse chia-
dão nao estava obrigado a prestar serviços.

Mas, •¦..:.:-, o que me magoa mais ü esse rebaixa-

preciso esta animação de meia dúzia de réis, desses mes-
qulnhos vinténs, e que mesmo aos que são militares é
preciso convidar com essas pensões que os governos lecm
dado, nem sempre aos que merecem, mus aos que mais
sabem pedir? Se assim fora, o nosso paiz estaria perdido.
Nao acredite tanto o nobre deputado em tão triste situa-
ção: os militares brasileiros em geral opreseniuo-se por
toda a parte sem necessidade deste estimulo mesquinho
c tão mal distribuído.

Voto contra esta pensão porque não se provou que esse
indivíduo eslava no caso demcrcce-la; voto contra a
substituição porque nao acredito no direito de heredila-
riedade das pensões, não acredito nesse direito que tecm
as famílias de serem sustentadas á custa do thesouro por
serviços feitos por seus pais....

Um Sn. Deputado : — E' contradictorio com o que ha
pouco disse.

O Sn. Souza Franco : — Eu disse que, quando cm uma
sociedade monarcVica ha gerarchias a sustentar, é preciso
que cilas nao calão de sofre. A viuva de um estadista,
de um general qué prestou serviços relevantes não deve
ficar reduzida, pela morto de seu marido, á miséria, ou
ao rebaixamento de condição; mas sustentar os filhos de
qualquer cidadão, só porque prestou serviços, levar-nos-
li ia á bancarrota pela immcnsa quantidade dos que cs-
tão nas mesmas circumslancias do agraciado. E porque
vir somente cm soecorro da família do militar, quando
outros serviços lia igualmente importantes, o do nego-
ciante, do lavrador, do artista, e de algumas classes de
empregados públicos ? E se não podemos attender a to-
dos, não demos exemplos, que seriao relativamente in-
Justos.

CORREIO MERGÃITIL.

Sobro Âlbuouerquô a Kfíranda diz auo OS li-1 caixa, da amortização tomorá as contas do thesourelro, j mento, essa matetlallzaçao dos sentimentos nobres dos
í •-¦• r»3' K, '_ -í'-j y - i" . • cnrmlor e seus niiiilunlps . n.im rneor.hee.Ar a resnnn.vros forao entreguei a uma praça rfe linha, pos-

ta pelo governo á disposição da camára déPaco-
né. E sobro Párriániba acerescenta que a fixa-
çso de eleitores é o reconhecimento dos seus po-
Heres pplo cnllpg'0 eleitoral, e que nüo tendo na-
vido tal reconhecimento em 42 nem cm 4'i não
prevalece para o caso vertente a lei de eleições,
que dá a base para o numero de eleitores que de-
ve dar cada collegio. |

Julga-se discutida a matéria e o parecer ó ap-
provado por grande maioria. Não se contou mais
de oito votos em contrario.

O Sr. Presidente :—Entra em discussão o
projecto de resposta á falia do throno.

O Sr. Taqües pede urgência para discu-
tir-se a eleição do Piauhy. A câmara não eslá
plenamente constituída ; acaba-se do approvar a
eleição do Matto Grosso, mas não se tratou do
Piauhy, e uma província do império, qualquer
que soja, não deve íicar na impossibilidade de fa-
zer-se ouvir nesta òccasião.

O Sn. Moraes Sarmento não julga ha-
ver motivo para urgência, porque segundo o re-
gimenlo só so deve reputar urgente aquello ne-
gocio quo ficaria prejudicado não se tratando dol-
lo na sessão em que tal requerimento se lizer. Ac-
cresce que as eleições do Piauhy são complicadas;
ha sobre ellas mais de quatrocentos documentos,
e esses não estão na casa ; não se pôde estudar a
matéria, não poderá portanto haver discussão so-
bic ella.

O Sr. Souza Franco. Não so podo dis-
cutir o parecer sobre o Piauhy, não houve tem-
po para estuda-lo: o nobro deputado, o Sr. Moraes
Sarmouto, que ó filho da província, tem docu-
mentos que apresentar; não pede mezes, não
pede dias; e a câmara deverá toitar om conside-
ração estas províncias remotas que se vôóm obri-
gadas a escolher para seus representantes os sens
presidentes e chefes de policia. Também não se
deverá entrar na discussão da resposta á Folia
do Throno: falta meia hora para concluir-so a
sessão, o o nobre deputado, a única voz que tal-
vez se erga para a combater, não lera tempo para
descnvolvcr-sc, o cabendo-lhe somente duas ve-
zes a palavra, viria neste caso a perder uma dei-
Ias. Está persuadido que nem todos cantarão lou-
vores á actual administração, nem todos se or-
gucrão para defender indislinclamenle todos os
seus actos, mas islonão é certo, .lá que provável-
mente será o único, voz fraca que nenhum abalo
poderá ' causar á câmara, deixem-no ao menos
fallar livremente, e gozar do quo eslriclamonto
lhe concede o regimento.

Pcdo em conseqüência que o Sr. presidente dó
para a discussão outra matéria, se houver na or-
.lem do dia, ou que encerre a sessão, visto que a
hora está a findar.

Não havia outra matéria na ordem do dia.
Orarão ainda alguns senhores a favor ou conlra

a urgência , de modo quo voncendo-so esta, pas-
sou-se á leitura do parecer da commissão sobre o
Piauhy, c, por findar a hora, não se podo entrar
ora discussão.

K£o, a* de janeiro.
O vapor Paquete de Santos, anteriormente

denominado Providencia, foi no dia 10 do cor-
rente aprisionado pelo vapor inglez Rijleman,
que cruzava fora da barra de Santo1!, de onde
naquelle mesmo dia sahira o sohredito vapor. A
presa foi remeltida para Santa Helena, sendo a
sua tripolação levada a Santos pelo Rijleman.~ 

PARTE POLITIOA.
A SESSÃO DO DIA 17.

Encerrou-se hontem a discussão do parecersobre as eleições do Matto Grosso, o approvou-se
em todas as suas partes o voto do maioria da com-
missão. Tivesse ou não o Sr. coronel Oliveira
fundamento para aliribuir a manejos do seu com-
petidor, o Sr. Manoel Alvos Ribeiro, a protela-
ção do reconhecimento do seu diploma, o que é
cerlo ó que era objecto de aposta o juízo que a
câmara baixa emilliria a esse respeito. O queéiiinegavel ó que na tarde o no dia seguinte ao
da apresentação do parecer, houve grande adi-
vidade pelos quarliers de alguns dos honrados
membros, e aió nos corredores e ante-salas da
antiga cadóa via-se o fervet opus.

A causa do Sr. Manoel Alves foi entregue a
um corajoso patrono, que completou com sua
eloqüente palavra o que começara no seu faino-
so Brasil O Sr. Justiniano José da llocha, de-
pois de um tenebroso eclipse de mais da quatroannos, eclipse que se estendeu até aos antermi-
nos de Minas, onde reside o Sr. Cruz Machado,
apparecou na tribuna pela primeira voz como
campeão do Sr. doPoconó. Quo arrependimen-
tos mortaes não teria o Sr. Sousa liamos, qtian-do viii que o primeiro campino que conlra elle
avançara de pampilho em punho, om defeza do
feudatariode Puconé, foi um daquellos com quemello reparti ia os dospojos da conquistada provin-cia de Minas Goraes I One sardonica satisfação
não mostraria o Sr. Vasconcellos, ao ver a grált-dão com que o eximio publicista começava a ro-
Iribuir aquelles que, conlra as reclamações do
ch.-fe de. policia, general em chefe da conquista,
o incluirão na tropa dos vinte candidatos, para
quem um pretendente justamente despoitodo disse
quo estava aqui ajunlando bom fono e garapa 1

Os argumentos do Sr. Hocha forão da natureza
d. s que ello soo empregar em todas as questões
que prostituo com a sua penna, ou com a sua
palavra. Não tratou da validade do processo elei-
toral á vista dos documentos olliciaes, ou de ou-
Iros que descobrissem suas irregularidades o vi-
cios. Na opinião tloladvogado do senhor do Poconé,
a eleição do Sr. Oliveira devia ser anntillada,
porque elle insultou a honrada sala, porque in-
vectivou um cidadão que todos devem venerar.
De sorte quo, segundo o eximio escriptor o com-
missario minisloriál, um diploma de deputado
não ó mais do que uma petição que não sendo
apresentada com toda o humildade deve ser indo-
ferida. Çerlainento que os diplomas da honrada
sala deviào ser assim considerados, mas nem ella
o havia querido reconhecer, nem podia aceitar
em principio geral o que somente tem applicação
á conquista do annu passado. Os Srs. Souza
liamos e I). Manoel,que reeeianios quizessemcomo seu parecer expor a honrada sala a mais uma
furça ridícula o escandalosa , discutirão com
sinceridade, e derâo o apreço que mereciáo aosargumentos ad hominem, c adverecundiam com
que o campino do senhor do Poconéquiz esliinu-
lar os amortecidos brios dos genuínos daconquis-
ta. Não menos feliz foi o segundo defensor quena câmara Adiara encontrou o foudatario de Pu-
cone. O Sr. Silveira da Moita, depois de mani-
feslar alguns escrúpulos de consciência, princi-piou a demonstrar a nullidade das eleições de
.Matto Grosso, medida com que parece por ulii-
mo se contentava o Sr. Manoel Alves llibeiro,
allegando que o ex-presidente daquella província

encetara a campanha eleitoral, annullando as
eleições municipaes, suspendendo o chefe de pclicia e adiando a assembléa legislativa. Estes ar-
gumontos, que longamente desenvolvidos cons-
tituirSo a substancia do discurso do Sr. Silveira
da Motia, linhão por fim demonstrar que nas elei-
ções da província de Malto-Grosso interviera di-
recta e indirectamenie o ex-presidente, já empre-
gando a força, e já todos os outros meios con-
liados á autoridade publica: como era natural, fo-
rão elles recebidos com indifferença, eató com
despeito, pela honrada sala. E com effeito, se a
interferência do governo na expressão do voto do
paiz, inda mesmo com lodo o apparato da força
publica, fosse motivo assoz valioso para invalidar
uma eleição, o que seria hoje da honrada sala? O
nobre orador estaria om S> Paulo ensinando o seu
direito criminal, no que suppom*s será mais ra-
zoavcl do que fui boje sobre os nogocios de Poço-
né; o Sr. Machado da Cruz andaria no- seus an-
términos, dogmatisando os brasões; o Sr. Re-
zendo ainda estaria mergulhado nas sombras do
tenebroso eclipse; om uma palavra, a còrle do
norte não estaria abi luzindo para gloria deste
amplivago império, e foriuna dos mercadores de
frangipanas.

Se por ter o Sr. Oliveira annullado as elei-
ções municipaes de Malto-Grosso, c adiado a as-
sembléa provincial, ainda quando taes actos fos-
sem arbitrários, devião as eleições dessa provin-cia ser julgadas nullas, como não viu o Sr. Sil-
veira da Moita que assim condeinnava a existen-
cia de toda honrada sala, que gerou-se sob iguaes
auspícios ? Como inaugurou-se a ominosa polili-ca de 2!) de setembro, senão adiando e depois
dissolvendo a câmara dos legitimes representam-
tes do paiz, quo havia um anno fora eleita ; an-
nullando qualificações, e eleições parochiaes e
municipaes em todo império ; suspendendo o re-
movendo juizes de direito p municipaes ; pren-dendo, recrutando e cobrindo de sangue e cada-
veros unia das mais heróicas províncias do impe-
rio ; e por fim animando, favorecendo, e até au-
toiisando o premiando os assassinos 1...

O senhor do Poconé pode ser que tenha mais
legítimos titnlos a represei)tar a província de Mal-
to-Grosso, do que tem á posso da fazenda de Ca-
mapoã, mas a sua causa foi enterrada pelos dous
campeões que a advogarão. Essa discussão, quo,se dura mais tempo, daria logar a interessantes
revelações que em apartes deixara entrovor o Sr.
Souza Ramos, cujos envites o seu contendor de-
elarou que os teria impávido, foi prudenlemenie
iilalhada por innumeras vozes que pedirão votos,
apenas sentou-so o Sr. Silveira da Moita.

Devia seguir-so a primeira discussão do pro-
jeclo de rosposta á falia do throno, esse infernal
canlo do louvores pelo sangue derramado em Per-
nambuco. Mas o Sr. Taques entendeu, o com
elle a honrada sala, quo era mais urgente a dis-
eussão do parecer relativo ás eleições do Piauhy 1
Em nem-unia época, 0111 nem-uin parlainenlo, a
monos quo não fosso por motivo asssz impei ioso,
so viu preterir tão importante debate : reclama-o
o paiz, que nelle espera a defesa do passado, o
a manifestação do fuluro, cm relação à políticavigente; costuma apressural-o o governo, porquenisso vai a sua honra e dever, o também daquel-
les que o toem sustentado, e estão dispostos a fa-
zel-o com dignidade. Esse debate ódemais urgon-
to pelo respeito que merece a coroa, á cujas pa-lavras so responde. Entretanto, depois do longa
demora apresentado esse projecto, e marcado paraordem do dia, foi sua discussão adiada com o
voto do Sr. ministro da marinha, sim do Sr. mi-
nisiro da marinha 1

Já prevomos que so nos dirá, que o adiamento
foi também sustentado pelo honrado Sr. Sousa
Franco, que temia fallar em uma hora já muito
avançada. Mas que imporia que o upposicionis-
ta, vendo perdida com a discussão du urgência
unia boa parte do tempo quo lhe ficara para en-
irar em assumpto lão grave, o desempenhar sua
árdua mas brilhante larefa, não desse peso ás
razões de conveniência o interesse que á honra-
da sala cumpria ter attendido? Podia ello ter
evitado que o Sr. Toques avontasso essa questãode urgência, que o Sr. Sarmento lhe respon-
desse, que outros igualmente se dispuzessom a
faze-lo, como cffeetivamente o fizerão? Podia
o devia elle ler relleclido ao presidenle da hon-
rada sala, que lixasse prazo para na primeira
parle da sessão discutirem-se as eleições do Matto
Grosso, reservando espaço sulflcienlo para nesso
mesmo dia encclar-se a impnrtanto discussão do
voto do graças quo a câmara quer dirigir ao mi-
nislerio?

Fique, pois, o paiz sabendo que, no con-
coito da câmara baixa, a resposta á falia do
throno, tão retardada pela respectiva commissão,
ó matéria menos urgente que sanetilicar-se a
conquista tio Piauhy I Assim o decidirão hontem
o Sr. ministro da marinha e seus satellitcs.

Prescindindo das considerações quo levamos
ditas, o resto da sessão com que nos lemos oceu-
pado foi nina verdadeira farça, cujos papeis prin-cipaes cotiberão aos Srs. Franco de S.1, Livra-
menlo, e Mendes dos Santos, presidente da hon-
r.ida sala. O primeiro dos mencionados Srs.,
que já nos havia excitado a curiosidade com o
guindado preâmbulo do seu discurso sobro a rc-
solução que permille eo distineto advogado Igna-
cio Accioli deSirqucira assiguaros seus pro varas,
oppòz-«e a urgoncia com o solido fundamento do

vSo as parrdes e indicavão a imperiosa necessi-
dado de um completo embossamento. Detraz da
easa estendia-se, entre quatro muros forrados de
musgo c roroados de parietarias, um pequeno
jírJim invadido |«or sarças e cardos. O interior
da casa eslava ainda em peior estado que o cxle-
rior. Comtudo essa miserável habitação, e lerre-
nos incultos podião eqüivaler o total da minha
divida, e dei-mo por satisfeito, porque com um
devedor cnmo o Sr. Peralla não me convinha ser
muito exigenle. Depois do ter /isilado os quartos
baixos c o jardim, subimos ao primeiro andar.
O aposento onde entrámos preeia ser a sala, e
são tinha sido aberto desle largos annos, a julgar
pelo bafio e cheire de mofo que exhalavâo as pa-
redes. Apreísamo-nos a fazer entrar o ar e a luz
nesse trisle aposento, abrindo as macissas portas
das janellas que o conserrsvgo em completa t seu-
Tidão. Pendião do teclo longas e espessas t«as
de aranha. Os armários que visitamos esíavão
compjelamenie vazios, um delles porém conliaba

chegou-se ao balcão e dirigiu um breve e apro
priado discurso aos aiidrajoíos espectadores reu-
nides debaixo das janellas. A eloqüência de Pc-
pilo produziu maravilhoso efleilo, e em breves
instantes cnclicu-so o palco de um numero de
ie :-1 ui.ln- muito superior ao que exigem as
leis. Nunca em dus da minha vida tinha eu
viíio uma tão rica collcccão de cans palibularcs.
Baixamos ao pateo, precedidos por Pepilo, e de
Ia, seguidos pehs testemunhas, fomos ao jardim.

— Srs. cavalheiros, bradou Pepilo, com voz
retumbante, seis testemunhas de que, em neme
da lei, o Sr. cavalheiro aqui presenio (e apontou
para mim) toma posse regular deste iramovel.
fliof y liberdade.

Adiantou-se em."o o lieendado, <? ir&ruido
por die do que me cumpria fazer, arranquei um
punhado de hervas que lancei per cima da minh j
cabeça, e atirei depois uma pedra por cima do
muro do jardim: era isto fazer aulo de proprie-
dade nos termos da ki mexicana. Um rtrat ge-§

temunhas. Nada mais mo restava a fazer senão
cumprir com a ultima formalidaJe exigida pelo
uso; isto é, mostrar-mo generoso com os galfar-
res que haviào concorrido de todos os cantos da
aldéa para dar-me os emboras. Tive que desem-
bolsar alguns pesos que as testemunhas guiadas
por Pepilo furão gastar na próxima taverna.

Ora bem! disse D. Tadeo logo que ficámos
sós, cis-vti; finalmente embolsado do vosso di-
nheiro. Que pensais do meu plano para fazer
espirrar i»s devedores recilcilrantes?

Penso que representais um papel bem pe-rigtjso, e se meti pern.iltidodar-vos um bom con-
selho, recommcinio-vos que renuncieis quanio
3iitts esta vida de desfazedor de aggraros, qual
cavalleiro andanle, na qual me parece que a som-
ma das perdas lia de exceJer, cedo ou tarde, a
dos lucros.

Vedes, porém, que sou assaz feliz nas mi-
nhas cmprczas. Comlucio, no caso de que algu-
ma estocada venha prematuramente atalhar a mi-
nha carreira, quero que conserveis uma lembrançi
minha. Eis aqui um livro que nSo foi inclnido
no inventario dela casa,; é cbra antiga, e tem
«íu valer.

AfroJeço-vots, disse-lhe eu, tomanio o

irará sempre á minha memória a narrativa queme fizestes sobro a açptea da easa do Calltjon
dei Arco. Nãoé fácil esquecer semelhantesconQ-
dencias, o é uma fortuna bem rara encontrar-
mus um romance lal como o vosso, qtian Io ia-
mus somente ouvir um conselho do advogado.

Chegou emiira a ho*a de voltar a México; esem esperar por Pepilo,que provavelmente aca-
baria o dia na laveroa, lançámos os nossos cavai-
losalrayez da campina, e 11S0 tardámos em che-
gar ã vista dos oiteiros que Pepilo mostrara pelatuanltá a 1). Tadeo. O bando de urubus que pai-ravão sobre os rochcihs parecia ,'ier-se augmen-
lado. Ura cheiro felido e insupporiavel cheiítva
ate nus, com turbilhões de |K>eira impellidospelo
vento. 1). Tadeo parou de repente o seu cnalicSe tivesieis empenho en. ler, alé ã ullima
pasrina, o romance de que ha pouco me íallastes,
convidar-vos-hia a subir aquelles oileiros; masreceio que os vo.-sos nervos s-jão demasiada meu lodelicados.

E que especiaculo nos asjoarda sobre aquel-
les r«»rhedí*s ?

va grosso Tolsime cobetio dt- pó, o encadernado Jr^ ros-í-i-u isir«vii.\üí^intí da tem das t£s*|«Kii|^iradd vduige; mdbor que eHe livro \Of

O homem quesuecumbiu aos golpes de Peralla, ú
o próprio assas«ino do Passeio de Pucareli. Está
completo o romance, não vos parece?Seguramente; e a visia do cadáver nue «»
urubus estão devorando, nada mak yoderia ac-
crescentar á impressão que em mim preduziu a
vtssa narrativa.

Vamos 1 Vejo que -ronvém respeitar a sus-
ceptibilidade dos voísjS nervos, disse o licencia-
do fincando asesputSS na cavallo. O mesmo fiz
eu. e voltámos á c-idade.

I)espc-limo-no>> «ni do outro na Plaza Mayor,
com a promessr de nos tornarmos a ver breve-
mcnle/y mss o destino ordenou o contrario, e
poucaJs semanas depois da minha instalação na
casa Jwhda por Peralla, tive de sahir de México
para wnprehender uma longa excursão atravez
dos lc«ares povoados e desertos. A' minha volta,
e-*ava» fechada a tasca do Calhjon; e o evange-
lista l|o Lucas, ou Luquilbas, a quem perguntei
jv'o licenciado, disse-me que havia regressado
á Hespanha. Desde essa época lenho feito esfor-
ços, mas iodos em vlo, para obter novas de D.
Tadea, e a única lembrança que me resta desse

m

m
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deveder, pagou pete outros dons. Deus é justo. - FIiI

MUTILADO



.'£ Correio Mercantil
que vira na casa o Sr. ministro da fazenda, enão
parecia bem quo S. Ex., quo sem duvida veiu

para a discussSo do voto do graças, voliasseas-
sim com  cara do mamado I Depoisde ins-
tmido pela n e>a que o ministro nso fò-a nem
devia ter sido convidado pnra uma tal discussão,
e que ãppárécura, pela faculdade que tem de

.sentar-se quando qui/er no seio da honrada sala,
o Sr. Franco de >à. com uma presença do espi-
rito invejável, abando:ia esso argumento, quo era
a sua clava de Hercu e*, e atem-se ás razões que
contra a urgência tinhSo antes sido produzidas
pulo Sr. Moraes Sarmento. O orador discorro
larga o luminosamente nesse sentido, o porque
o presidente lhe íizerse algumas advertências,
pede-lhe desculpa, ponderando o atordoamenlo
em que so vê um deputado novo, que sabe da
roça, e acha-se de repente em meio de uma corto
buliçosa , abalroando-se a cada momento com
lilburys, cabs, omnibus, gondolas; faca á face
com ura sem numero de boleis, onde a escolha
não é o mais simples embaraço; e por fim, sem
ainda ter aberto as canastras o arrumado a
bibliothecá , obrigado a fallar dentro do um
um vasto salão, de grega ou romana architectu-
ra, e perante um auditório que não conhece, e
lhe deve por isso, o por mais que não disse, in-
culir o mais profundo receio. Ò presidente e a
honrada sala desculpão ao esperançoso orador,

Exterior.
Londres  2t de nov.
Liverpool.... 24 de nov.
Ilavre  22 de nov.
Paris  23 de nov.
Lisboa  1° de dez.
Porto  27 de nov.
illadrid  2S de nov.

Montcvldéo.. 24 de dez.
Buenos-Ayres 21 de dez.
Baltiniorc.... 9 de dez.
New-York.... iode dez.
Trlcslc  26deoutub.
Antuérpia... 42 do nov.
Hamburgo... 20 de nov.

Yalpnrniso... ls de outub. Califórnia.... h> de nov.

ALFÂNDEGA.
Rendimento do dia 2 a 16. . . fc34:292»80.'i.

do dia 17. . . . 31:332-^199

lís. .... 465;C2S*003

CONSULADO.
Rendimento dodia 2 a 16. . . 225:031»720

Na de Santa Rita, José Francisco, para averiguações.
Da parte do corpo de permanentes consta terem sido

presos, a ordem do subdeleundo de Santa Rita , Pepe
Antônio, por tentativa de furto, co crioulo Dlonlslo
Niiolãa Leopoldo, por capoeira.

PESSOAS DESPACHADAS NO DIA 1S.
Vir.TontA —Vital Josi5 Pereira de Miranda, Portu-

guez. — Santa Catiiawna — Manoel de Almeida Var-
sas, dito. — Caufousia — Marcos da Rocha Pires,
liras!loiro. — Gknova—Antônio Sctefanelll e um criado
donomePellegrliil Pussiui, Sardos. — Rio Grande-
Pedro Iilandin, 1'ranccz.

DIA 17.
Itio GnANur.no Ser.—Joaquim Gonçalves Porlo Mel-

ra, Portuguez. — Potcro — Manoel José' da Silva Mareei-
bs. dito. — llAMiiuuno-G. I'. II. lleslog, llamburguez.
— Genovã — Emmunucl Eékerlln, Suisso.

Secretaria da policiada corte, em. 1- de Janeiro de
IKiiO. — J. F. Guimarães Juníor.

do dia 17.

Rs.

19.009X918

2W:0M®C38

RvsnSnn-fíSrno aio «1!» I?.

CAFÉ.
Phipps Irmãos e C. (New-Orleans) 2,000; C.
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Hutton eC (dito G00, New-York 500) 1,100;
. Limprichl Irmãos o C. (Copenhaguo 580, Allona

applaudindo-o com a mais homenca gargalhada. 263| 8W; Tjamann e C. (Ilelsingfors) 600;
gfSuccede-lhe o Sr. Livramento, que impugna a I Maxwen e C. (Londres) 1.
irrronpi.i mm n Hhnasic.âo do artlOO 11 do aCtO\ 'IVi„lurgência com a disposição do artigo 11 do acto

addicional, que não permilte discussão sobro
o projecto de lei ou resolução, som que tenha
sido dado para ordem do dia pelo menos 24 horas
antes. O nobre orador não so recorda onde
leu essa disposição, o quer por força encon-
tra-la no regimento da cnsn, que de balde fo-
lheia I Advertido pelo presidente, trava com este
um dialogo dos mais interessantes, cm que fizerão
unia tal salsada com a palavra ordem, que não
se entendia quando fnllavâo da ordem saquare-
ma, da ordem do dia ou ordem da discussão.
O Sr. Livramento senia-se bastante agastado, e
pareceu-nos que rom o firme propósito do ndditar
as celebres emendas ao regimento, do Sr. Pau-
Ia Fonseca, fazendo extensiva á câmara baixa a
disposição do acto addicional, que elle tem tão
presente á memória, e reputa salvadora. Esse
discurso foi a c-strèa do Sr. Livramonto nesta
sessão. Deus o ajude na sua afanesa empreza.
Amen.

CORRESPONDÊNCIA.

Total  4-,o4-i saccas.

E desde o 1.» do mez. . . . 119,313 1/2 d

ESÍ<9'il«6!S«i (•«tíMlüB^BM litl» «lia 19.JJOt
Santos—Vapor Paquete do Sul- Arroz: M saccos—Assu-

enr: 2 burricas—Ilnnhii: 28jacas—CafiS: lis saccas—
Clííi: (> caixas—Fumo: US rolos—Meios de solln: l!i'J—
Slgarros: G caixas—Toucinho: 181 jacas.

Vapor Ypiranga—Arroz: II saccos—Assucar: 1 sacro
—ltatatas: 1 i jnens—Feljáo: 8 saccos—Queijas:li" canu-
dos—Toucinho: 190 jacas.

S. João—Pat. une. Minerva—Lenha: 1,800 achas—Madei-
ra : 100 dúzias c 8 pecas—Ripas: íOt) dúzias.

Pai. Sublil—Lenha: 2,000 achas—Madeira: "lo du-
zius*

Vllia Viçosa—Sum. Conceição Feliz—Cnfí: 842saccas.
Rio Grande—Barca ll\idm—Carne: ll,4áâ nrrobns-DItn

salgada: 25 barris—Couros: 80—Sebo em pães: 124 ar-
robas—lilio em rama: 2s ditas.

Santn Calhnrlnn—Esc. Dous Irmãos—Alhos: k.mio res-
teas— Farinha: 1,212 alqueires— Feijão: 1 lu ditos—
Gomma: o barrlcas—Madeira: 71 dúzias—Velastícse-
bo: 22 caixas.

Total:—Arroz: 84 saccos—Assucar: 2 barrlcas e I sarco—
Café: 900 saccas—Carne: 11,422 arrobas—Couros: so—
Fumo: :is rolos—Madeira: ilíio dúzias e 8 pecas—Meios
desolla: lUD— Sebo: lSaurrouas.

O CRUZEIRO BRITANNICO.
Sr. redaclor. — Um seu correspondente de cs-

trellinlvts provoca-nos para responder com o fim
de satisfazer ás perguntas que lhe fiz em minha
carta publicada no domingo p. p.; desde já lhe
declaro que coinpelontemento lhe responderei,
mas quero quo elle faça oulrotanto, o nao em lor-
mos tão geraes, deixando de conformar-se com o
pedido, que vem a ser:

O nome que o tal « Sanlu Cruz » tinha antes
de ser «.Santa Cruz», em qi o data c onde tomou
o caracter de brasileiro ; os nomes dos próprio-
tanos, e as viagens que tem feito depois quê foi
•mbandtirado hrasilouoj quanto pagou dosiza
pela transferenciado propriedade; c outtosini a
carga que deixotióni S. Sebusliüo, quando alli foi,
Rcspondendo-nos o Sr. das estrollinhas , satisfa-
remos ao seu pedido cabalmente: é fácil saber
quando o « Santa Cruz» entrou r.o Itio dela-
noiro, isso nada prova de sua legalidade ; tomos
visto muita cousa mesmo neste porlo do Rio do
Janeiro, mas queremos satisfazer ao Sr. das es-
trellinlus, quando nos declarar o quo levamos
dito. Sou, Sr. redaclor, — Janus.
<SSSSSSSBSSSSSSSSS!BSBSSSSSBSSSSSSSSSSSSSS

publicação a pedido
A' MMitlrtlwMtiiui morte «1» Hxmu. Hva,

li, liaria •!<)*<>.
SONETO

Improvisado em S. Francisco de Paula, por C, C.
de Menezes

Aqui, onde nivela a natureza
Os filhos da mesquinha humanidade,
A's sabias leis cingindo da igualdade
Orgulho, prepotência, võgrandeza :
Aqui, onde os encantos, a lindeza,
Ante o solho fatal da eternidade,
Volveu de envolta ao pó, á nullidado ;
Onde de nada vai pompa, riqueza,
Quo mais resta aos mortaes? Doce esperança ;
J)e ser qual é Marilia bojo chorada,
l)'uin suspiro, de um ai, d'uma lembrança ;
De viver sua imagem adorada
A despeito da morte, sntn mudança
Em ternos coraçOds sempre gravada.

ALFÂNDEGA.—Pela Inspeceío da alfândega desta còr-
te se faz publico que se hão de arrematar em praça,
a porta da alfândega, no dia 18 do corrente , a I hora
da tarde, 3 caixas com 448 pares de sapatos ordinários,
avaliados em 442#2G0 réis, vindos do Porlo uo navio
Silencio, e impugnados peto reitor couferente Antônio
de Araújo Gomes. E pelo niesnui feitor foi Impugnado
1 quadro com relógio, pnr 

">2»!ioü rs, vindo do Ilavre no
navio imperador do Ilràstl; achando-se em todas
Incluídos os 5 por cento que competem ãs partes , e
taes impugnações forão julgadas procedentes pelu com-
missão respectiva.

Alfândega, 17 de janeiro de 1830.— A. M. da Sil-
va Ferraz.

Wm€1LÊMM.€)®1&&
1NTENDEKCIA DA MAttIMtA. — A Intendeucla da ma"

rliilia precisa comprar a seguinte madeira de lei para
construecâo naval: ío píios direitos de peroba de:i0a
4u pés de comprido e 12 a 14 polegadas de grosso ; 4o
ditos de 3ii a 45 pés de comprido cH polegadas em
quadro, c lOdilos de madeira da província , mangalò,
sapucaia , gunrabri , oleo caborahlbti, grossalui e gra-
piapiiulia de ao a 85pés de comprido e 12 a 14 polcga-
das de grosso, e. Iti ditos das mesmas qualidades delíi
a 30 pés de comprido e de 0 a 12 polegadas de grosso,
devendo todos serem livres de falhas. Ueccbem-se pio-
postas ate ao dia 12 do corrente.

Itlo, 17 de janeiro de 18.-0. —João Francisco Regis,
Chefe de divisão e intendente.

A diroctoria do Cassino Fluminense provino aos Srs. sócios accionistas, que tem designado o
dia 31 do corrente para a reunião da assombléa geral, ás quatro e meia horas da tarde, na casa do
baile, em frente ao Passeio Publico, para a eleição da nova diroctoria e apresentação de contas, do
conformidade com os annuncios ]á publicados no mez de novembro próximo passado.

A directoria transcreve, para conhecimento dos mesmos Srs. sócios, os seguintes artigos dos
estatutos:

« Art. 27. As eleições serão feitas em assombléa geral, convocada para esso fim dous mezes
antes de acabar o bionnio, e só votarão os sócios presentes.

« Art. 28. Só podem votar e ser votados os sócios accionistas. "",'.',•
M. P- Ferreira Lago, secretario'.

ESCOLA HF, MEDICINA. — No dia 21 do corrente, pe-
Ias 10 horas, começarão os exames preparatórios 110 tias-
tcllo. Itlo, 17 ilejaneiro de ISüO. —Luiz 

Carlos."'TllESOimÃitlA 
PROVINCIAL. - Pela tliesourari11

provincial do Itio de Janeiro se faz publico que pagão-
se, nos dias marcados, as consignações das obras publi
eus ila província, vencidas até dezembro lindo. Nlcthe-
rohi, 16 ilejaneiro de 1880. —O chefe da secretaria da
ihesourarla, Jorge Eduardo Xavier de liiito.

OBRAS MlliMCIPÂES. —1> nlmoxnrlfe das obras mu-
nlclpae.s paga, nos dias l<, 111 e 21 do corrcnlo mez, aos
Joriialelros empregados nas nicsmai obras, no mozdo
novembro do anno próximo passado. Directoria das
obras municlpaes, cm 17 janeiro de ISliO. — (I liei, José
Ferreira ila Silva Faria.

XMPOETAÇAO.
MaiiiíV.titoM.

ESCUSA INCiLUZA—POAÍI—BE SANTA I1KI.E.NA E CABO DA
BOA uscchança.

Cabos de Cairo: 200 peças n Astlcy.—Cavallos: o ã|
ordem.

JllUGUE SUECO—OKEST— I.E ST0CKIICT.M0.
Aleatrão: loO barris.—Taboado: 1,338 dúzias. Vem a

Frecland.
BAItCA ASIEBICANA— JONIA—1)11 lllC.lIMOXn.

Farinha gnltcgo: 2,103 liai ricas c 180 meias dilas. Vem
11 Mimvcll.
CAI.ICllA AMEIUCAXA — I.OUISIANA— DE NEW-OIU.EANS.

Carne de porco salgada : r.O barris.—Dita devacca : 60
barris.—Carruagem: 1.—CCro: 8,788 libras.—Conserva:
\ barrllinlios.— Fumo: loquartolas.—Prezunlos: 32 bar-
ris.—Velos doespormnccte: 21 caixas. VomaMaxwctl.

BARCA 1'OltTUCUEZA— TEIUMPHO DA AMEUICA—HO
POItTOi

Alhos: 13 ennrslras a P. Neves.—Arrelos: l calxãn a
Cosia Braga; 1 a Ferreira Draga.—3 nncoretas a Moreira
Alves; 1,332 a Carvalho c lincha; l.n:,o a Cunha Coes; -2
a viliaca; 12 a Coelho Basto; 40 a Antônio Vieira;
200 a Pereira Martins; no a M. A. de Moraes: 4 a I. da
Costa. —Balaios i lio canastras ao capitão. —Calcado:
I embrulho a Coelho Bosto.—Castanhas, doce?, etc.: 110
volumes 11 diversos. — Carnes: 3 barris n Carvalho e Ro-
cha; Na Cunha (ióes.— Chapéus: 8 caixões a Ferreira
llraga ; 2 a Silva Duarte. — Cotdavões ls pacolesa Car-
ralho e lincha. — Corttça: 2 qulntacs a Pinheiro Caldas.
-Drogas: 4 barris a Coelho liaslo; 2 caixas n M. ila
Moita; a l J. Bernardo?. — Enxadas: 12 barrlcas a Whls-
Uer; «a C. Melrelles; 1 a V. Isidoro; I a M.liamos.—
Fazendas de Unho: I caixa n A. Monteiro. — Ferragem :
4 barrlcos o C. Melrelles; 0 caixas a v. Isidoro; l a P.
Caldas; 3 a M. liamos.—Figuras do Barro: :i caixas a
Machado Sobrinho.—Fio de porrete: 111 pacotes a flhls-
Uer. — Impressos: I caixa a Lopes da Silva ; 1 a Faria e
Irmão ; 1 aLaemniert; I a ti. Eiines. — Lixa: 2caixas a
Moreira Alves. — Objectos de armarinho: l caixa a P. .1.
Gomes; 2,1 Perotia Martins; 1 oG. J. da Cunha; l asu-
va Machado; 2 a Machado Subrlnlm. - Ditos diversos: t
caixa o L'lie Guimarães; I a Oliveira Itouxo;2,i A. do
Figueiredo; 0 11 Machado Sobrinho; I a A. Gonçalves; 2
a Silva Duarte; 1 embrulho a Gomes ltouxo.— Peive: 12
volumes a diversos. — Pelllcas: B caixas a MelloiSouza;
« a Carvalho e lincha. — Pregos: 12 barris a Whlsllcr.—
Itelroz: f, caixas a Sã e Companhia ; t caixa a M. liamos;
I a J. Pereira Martins. — Itolhas: Ia saccos a Ferreira
Monteiro.—Trcmossos: losaccos a Faria c Irmão.— Ve-
Ias de sebo: r.o caixas a Sã Passos. — Vimes: 1,000 Maças
a Vllia Nova,—Vinho branco: 4 oitavos n Carvalho c
Rocha.—Dito tinto: 30 pipas, 32 quintos, 24 quartolns,
4u oitavos a Sã Passos; 2 meias pipas, s quartolas a Car-
valho o irmão; 30 pipas a Whlsllcr: 03 pipas a M Per-
icii.i Plnio; s quarlolos a Silva ltlbelro; lObarrrlsa
Carvalho e Hocha; 2 a Carvalho Júnior.
loial do vinho branco:^ barris.

u u '< tinto: 124 pipas, 133 barris.

PARTE GOMMSRCIAL
COTAÇÕES.

X a.uliios.
Londres  ss 1/4 a 28 l/i
Paris  330a 31o.
Hamburgo  elo.

Mediou*
«uro em barra  lio rs.
Onça» hef pjnholas..

• dapatru
Peças üceotoa velha».

» novas.
Moedas detsnOO
Pews hespanhóes

« _ila paltla........
1 >iitiroc5*a > • •••••••••••

3IC000
ttoSaO a 30coú0
1S9000
I7SS00
95309
ÍCOOO
IO9l0al5930
l.--< .1 ;o- .

Prata  m i :
hrCoe  laap.centoUedesc.

Apollecak
Cerae* de C por rento.
Provi nciaes ¦> .

86
ti

< oiiitumiiiiis Putilirnv.
Somes das comps.

Paqiieie* de v ap«r. .1 W) s MO
>!•;!¦..- ',! 3503600
InhiMutrim .1 .-oíicúío
omnibus iWsevO
SontedoSocrorro..! lOS^eea
BdDcoC<»nmcr(Ul..Í s»,*;í«t»

Quant. pag.\ Vitimas rrn<í<j».
ti de nu. i7'ici o
ÍOllCMll". IC3S0S0

7 Uf dM. 3«$di00
«deder. I3«a0*»

ItdeasnL 1 io w*
tdejaa. Tííoi^)

EXPORTAÇÃO.
r:ii»l>:iri;u;M<.(!<siiuli:.!l;:«. Iiottiu 13.

Cabo Verde— Barca hamb. Itcrtha. de 321 tons., conslg.
I.ullemani: cm Insiro.

Ncw-Vnrk—Ücrg. noruec. I.uville Grer, de il.i tons.,
conslg. Alexandre Taylor; manlf. 3,030 sacras de caRJ.

Pernambuco— Ilrig. Ing. I.udu Falktand, do 339 tons.,
conslg. Le Itrclou; em lastro.

Cillforiii.i-Gal.amer. St.Mo.ry, de720 tons., conslg.
Maxwell; segue com .1 metmacarga com que entrou.

Stocl.Wolino—llerg. sueco Selma, de tSS lons.. conslg.
Naylor Irmãos c C.; manir. 3,«a saccas Uc c.ii.: (•(..;.,
eourus do Itlo tirande.

Paranaguá—Pat. i.ac. Loitroicu, de 133 tons., conslg.
Caetano Jo$e Klbclro l.ouznila: vários ceiicros.

Itlo Grande—llerg.nac.Sympalhia, deisi (uns,, conslg.
o mesmo; varies gêneros.

Pai. nac. Kdclina, de 161 tons., conslg. José Maria do
Aguiar; vários gêneros.nrlç. nar. ilinuano, .!• Jf. 1 •:-.. conslg.JoséCan-
cio Pereira Soares; vários gêneros.

Frete*.
Antuérpia st.
Caaal nominal
Bstadot-Caldai ss <u.llamt-urfo.,., ls «.
11 »:¦¦.. *»r.

ootBlnalLwantí...
Uvtrpool..
Londres  ¦
Mírwillf  >
rrleste. 1S s.

ULTIMAS DATAS.
Interior.

Pari. iidenoT.
Mirinhíi.... lCded<r,
Cear*.  3ded«r.

Bihi*^  tdejiu.
.í.'1-otbiriiu lãtnn.
|8ío Gnc4le.. 21 de dei.
iPerte àleçr?. Jiúiúfi,

DcMpoctiiM de exportação no dia :?.
CoPüsiucrt-no brlg. dlnam. Frode. Limprichl, 633

saccas de café.
H.niBtHr,o-no t«rg. norueg. nesfulíndín, Berstcln.

t.oit chirreí.
Ili i>im.ioRs-na barca russa Ilelsingfors, F. Le Breton.

kOO • .1 . is ue ralé.
NE»-V0RK-na barra amer. f.". Corning, C Hutton, Soo

saccas de café.
Ktnr-Ouiuat—BO brlg. sueco llindoo. Phipps Ittníos,

i.oOii sircas de café.
>ia barca amer. HVssarancsn, Colcman Hutton. 2,000

sacras de café.
Xo berg. amer. Z. Tf.. Phipps Irmãos, 2,000 saccas de

caré.
Piiu.iPELPmA—na barca amer.&ntfc, Rostron Hutton,

MO sacras de tare.
«wn.xpKXT.%—na polaca sanla Dom .imijos. A. Mar-

qursdaMix*. lialoloidclumo: B. eKamiguera, 3
caixas e ía barritat de assucar.

JUÍZO MUNICIPAL.
Dr. D. Luiz de Assis Mascarenhiis, fidalgo ravallelro

da Imperial casa de S. M. o Imperador, juiz municipal
da 3.a vara nesta còrie, etc.: luz saber que, pelo Dr. juiz
de direito da 2.» vara do crime, João Lopes da Silva Con-
to, lhe loi comiiiiinlcado haver designado o dia 13 de
fevereiro próximo futuro, ãs 10 horas (tamanha, para
abrir uma sessão ordinária do jury, quo trabalhara em
dias consecutivos; c que tendo proco iido nosurlenmento
dos quarenta o oito jurados, quo teem de sen ir na mes •
ma sessão, na tv.nna disposta nu art. 320 do regulamento
de 31 ilejaneiro del8i-J, lorão designados os cidadãos
seguintes:

MEGUEZIA DO SS. SACBAMUDiTO.

Josi! Chrlstovão Alves Teixeira.
¦1 Vnlerlanno Josi! Pinto.
;i jnsé Gomes do Oliveira.
4 Pedro Augusto Vieira.
3 Josií Manoel.

FttEOUEZIA Uli S. IOS.1:.

G Emílio Goulorlo do Mello.
João Mllltão llonrlqucs.
João AnlouioTava.es.

!) Leandro Josi1 do Cabo.
tu Luiz Manoel de Olheira Couto.
II HonoralO Manoel de Lima.

iiii:(iri:zi.v n.x camiulauia.

lí José do Souza Vlelro.
13 José Igitnclo Gomes Ferreira.
11 llernardo de Souza Pinto.
13 Manoel Antônio Fernandes Oulmaraes.
10 José Martins Lopes.
17 Valdevlno de Lima Campos.

IíRECUEZIA l)B SANTA BITA.

ts João José Gonçalves Moreira.
10 Vicente Ferreira ila Silva Lisboa.
üo Domingos Marinho de Avevedo Americano.
81 José llyppolllo de Araújo.

FRBGUBZIA DE 8AKT'AüSA.

ü2 José Augusto Nascentes de Azambuju.
23 Geraldo José lanuclu dos Santos,
2< Luiz Pedro Vlégas.
33 Jaclnllio Manoel de Macedo Paes Leme.
2il Amando Joaquim de Siqueira.
27 Domingos de Azevedo Castilho.
28 João Carlos Pereira Pinto.
29 Tiiouié Barbosa dos Santos.
30 José Antunes do Azevedo.
31 Manoel Jo<é Pereira de Mesquita.
32 Francisco Izldoro da Silva.
33 Pranclico José Coutlnho da silva.

FREnUEZIA HA GLOUIA.

n4 José da Fonseca Rangel.
3» Domingos Antônio Machado.

HtKC.KHZt.V DO KSüBNnO VELHO.

35 Antônio Januário dos Santos,
.17 Alexandre José Monteiro da Silva.
3S Francisco de Siqueira Dias.

PRBOIlBZtA DA LAGOA.

39 Luiz Antônio de Oliveira.
10 Domingos lgnaclo Tavares.
ti Athanuslu da Cruz Pereira.

PBEGOBZLt DB IMIALMA.
ii Antônio José de Sampaio.

PREODBZIA DB IRAM'.

13 Manoel Alves de Castilho.
ri.KiilKZIA DE JACABEPAOCA'.

ti Gabriel Diai DaptUla.
1 liEGtnziA DA ll.ll v no COTBUXADOB.

ts Agosllntvo Antônio Corrêa de Unrros.
rnEGirziA no CAlTPO0RAMD8.

46 Bento José Gonçalves Teixeira.
FREGCEZM HE SASTA CRCÍ.

4" Uathlu Cancio Ponles.
PMGG8ZU (DA CCARATUAi

48 Francisco Nunes Pereira.

A todos os quaes, c a cada um de per si, se convida
para, no rcrerido dia c hora comparecerem no paço da
lllma. cantara municipal, cm a sala das sessões do Jury,
bem como em Iodos os dias seguintes cm quanto durar
a sessão, cm a qual deverão igualmente comparecer
todos os Interessados, sob as penas da lei, se faltarem
K para que chegue á noticia de lodo*, mandei passar
o presente edital, que será lido e anixado nos logarcs
mais publico*, e se rcmellcni exemplares do mesmo aos
subdelegados do termo para o publicar, e Tarer as noll-
fl>a;ões necessaiias aos jurados, culpados, e lestemu-
nhas, que existirem em seus dhlrlclos. Itlo de Janeiro,
lide janeiro de 1SS9. Eu Ju«e Antônio Lopes de Castro,
csrrivaodojury, o CKrevI. — U. Luí; de Assis Uasca-
renhas.

SUBDELEGACIA. — Polo subdolègacia da
froguoziu ti ia Santa Rita so luz publico quo so
acha recolhido ao de|insilo publico um pardinho
quo declarou cliamnr-so Luiz Corroa, o serlilho
do Innoconcio Antonio.dos Hois o Anua do tal,
residentes em Maricá, d'oiu!o viera para osta
corte om companhia do Louronço Viogas, mo-
rador nosia corto, ignorando a rua; a quem o
mesmo pertencer compareça neste juizo. Itio, 15
de janeiro de I80O.— O escrivão, Geraldo José
de. Almeida.

COIUM) MUNICIPAL. —Sendo necessário
calçar-so com liigôdo, na fôrma das posturas da
Illin. câmara municipal, a fronte do quartel do
corpo municipal permanente da còrlo, na rua dos
Barbenos, na extonsüo de (i(! braças; as pessoas
que se nropuzorein a fazer tal obra queirão apre-
sentar as suas propostos á secretaria do mesmo
corpo alé ao dia 25 do corrente, incluindo nas
mesmas propostas o preço do lagôdo, conducçüo
para o logar, emãn cVobra do calçamento. Qunr-
tel emBarlionos, 15 do janeiro de 1850. — Bi-
lario Marianno da Silva, lononlo quartel-mes-
ire."SANTA Casa ha MlSKltlcoHDlA.— A administração
dos expostos da santa casa da misericórdia lirz publico
quenos dias ulels, a contar de 31 alé 31 do corrente
mez ,ás t. horas da tarde, na casa dos expostos , na rua
deSanla Theresa 11. 7 , se ha doelTecluiir o pagamento
aserladclras dos expostos externos, do quo tiverem
vencido até dezembro do anno próximo lindo ; inlvcr-
tlndo-sc que nesle acto são obrigadas a aptesentar as
próprias crianças, ou na sua nilla , sendo moradoras
l'óra da cidade, altestado do Inspector de quarteirão,
como—visto—do respectivo subdclegado, por onde
conste que as mesmas crianças são vivas u bem Irata-
das.

Itlo de Janeiro , li de Janeiro de I8.-.0. — o escrivão
interino, Francisco Luiz da Silva. ' 

JUIZO Hl! PAZ.-Francisco José dos Santos llodrl-
gues, Juiz de paz mais votado do |," dlUrlcto dn Pregue-
zlada Gloria, o:c.; Faço sabor quo tondo de orgonlsar-se
a juula do qunlineaçfio dos volantes desta Creguczla na
conformidade da lei de II) de agosto de isii;; em obser-
vancla do aviso do ministério do Império de S do cor-
rente, convoco aos Srs. eleitores e supplontes da actual
legislatura, cuja relação abaixo se declara, para 110 dia
lOde fevereiro próximo fuluio, às!) horas da manha Sü
reunirem em a Igreja matriz, afim de Itjr logar a orga-
ulsação da junta de qualllleaçãn : ficando- oiitroslni de
nenhum eirelto pelo presente edital odejo de de/em-
bro próximo passado, em que se convocava os Srs. ciei-
lotes0 supplcnlcs da legislatura passada.

.:i.i:irom:s.
OsSrs.: Visconde de MonfAlegre, Dr. Vicente José

Lisboa, Luiz llamleira de lionvéa, Visinude tleM.icahé,
Manoel Joaquim dos Passos, Leopoldo Augusto da Ca-
niara Lima, José Alves 1'iulielro, Dr. Maxlmlano Marques
de Carvalho, Antônio Ferreira Neves, Antônio José de
lliltto, José Jeroninio 1'erelia de Mesquita, Dr. Luiz
Francisco Ferreiro, Fernando Lasarodel.lnia, Dr. Joa-
qulm Manoel Gaspar de Almeida.

SUl'1'LlíNTHS.
Os Srs. : João Lopes liaslos, Manoel Maria do Moraes

Volto, Gabriel Francisco de Souza Piineiilel, José Fellx
Cordeiro, Joaquim José da Silva Filho, Joaquim José da
Silva, Marianno José Pedro, João Pedro de Alcântara
ltlbelro, Francisco Joaquim Calete, José LulaBandolra
detiouvéa, Cumlllo (laiidenclo Valdelaro. Manoel Jar-
quês de Araújo liaslo, llernardo J»sé de Flgueredo, Fr-
uesto Ferreira França, Bstovfio Francisco de Araújo
lloso c sigisiniindo Maiques de ProençaSilva.

E para que chegue á noticia de todos mandei passar
e publicar o presente. Itlo de Janeiro, 10 de Janeiro do
1830, c eu Manoel Rodrigues dos Bejs, escrivão de pOI
quo o escrevi. — Francisco Josi dos santos itodrigues.

ffr-* A SAItlDÀ do vapor Imperatriz, para
Sanla Catharlna e Itlo tirande com esca-
Ia por Santos, fica transferida para a ma-
drugada de I!) do corrente.

CAIIll HE DOA ESPERANÇA. Sahc quanto
antes a barca Ingleza Souarflipn. Tem a maior

tparle 
do sua carga a bordo c ainda pôde re-

eeber cem toneladas. Para.frete ou passagem
Ewf J'^8» dlrljiio-se ao capitão, ou aos coiislgnatttrtós
.Uihur Moss e Comp., rua da Alfândega n. 7. 

<éu$il?lt'

Ml
BORHEAHX.A linda barca franceza Schems'

capitão Frndln, sahlrít do l.o a Silo feveret"
ro; para frete e passageiros dlrljão-se aos
conslgnalarlos Vldeau Frères, rua do Ouvi-

->'""'' dor 11. 3, ou a A. Havid, corretor de navios,
na Praça, escriplorio n. 7.

s*% | AMIU1IZ e Loanda. Sal.irá com brevidade
I X."o!,L 0 muito veleiro bilgueescuna saído Indo-
^fWmApendonza', para o resto da carga e passa-
^iliiUiE! sofros tratu-sü com o capitão, na rua da
.^. fgg^pg. Quitanda n. 100.  

fe

rsiw

SANTA CATIIAItlNA. O pataelin i\ativi-
datte salto em poucos dias; para carga 11
passageiros lrala-se na rua da Candelária
n. 24.

li.vllIA. Segue com brevidade o muito ve-
.leiro brigue nacional oriente, por ter a

&?Í|ÍÍ\"M( maior inirte de seu carregamento prompta;x<í-;ii Ws- para carga e passageiros, para os quaes tem
--T™-^!f-.excellente.s comniodos, lrala-se 1111 rua da
Candelária il. 17 A.

fh PERNAMBUCO. O brigue portuguez I'aru-
/ -;k''s''"'is' j" ' prelondo sahlr até ao dia 28 do correu-
{&$} -iV-te; quem nn mesmo qulzer ir de passagem
^vj!i^çrí,<llrlj'i-seã rua de S. Pedro 11. hl.

SANTOS —VAPOR- YPinÀl(GAx
mestre José Joaquim do Oliveira, sahlrá 110

, dia 21 ás 7 horas da manha ; para carga ou
í passageiros trata-se no rua de S. Pedro 11. lo,

jicotn Machado, Carvalhaes o Mello.

BUENOS-AYRES. Ssl.lrú om princípios dn
próxima semana o multo veleiro patacho tos-
cano llomulo , por ter a maior parte do seu
curregamenlo prompla ; para carga 01. passa-"gi 

iros trata-se na rua Dlrella 11. mi.

LONDRES. Sahlrá brevemente o veleiro brl-
gue inglez Lado Mona', para carga trata-so
com o corretor de navios Guilherme de Lara
Tupper, rua d'Alfaiidega n. 0.

A CARO DA BOA IWURANÇA. Sahlrá em pou-
áv?í)f!\co8 dias a conhecida o veleira barca Ingleza

1J||>«4WW/•.'»»«/«; para frete trata-se com o corretor G11I-
Tinir "•—•"" de Lara Tupper, ruu d'All'.indega 11. fi.

mcxsiÊicaKitmmm MMg|

PARTIDA DOS CORREIOS.
Olho Preto. S. João d'EI-Rel, Vàlenea, vassouras, Pa-

rahlha, Iguassii, Paly do Alle.esoParah)bumi, 1,0, II,
10, il, ao o ai. ,

S. Jdai> n'i:i.-Ri.i. Iguassii, Vassouras, Yalença, RIO
Prelo. Golaz c Cuiabá, 8, ts c 18.

S. PAULO, liaguabr, S. João do Príncipe, Iiczende, liae-
pendy, Campanha, Pouso Alegre, Pouso Alto, Plratiy,
Arrozal. Barra Mansa. Angra, IMr.ily, Mangaratllia e
Uambucaba, s,". 19, i", SI c a.

Cantac.am.o. Nova Frlburgo, Mapé, Sanlo Antônio de
Sá, S.Joâo de llaborahy c Santa Anua, t. llcii.

CAMPOS, província do Espirito Santo, Macahé, S. Jo.io
da Barrai Barra de S. João, Aldèa de S. Pedro o Cabo
Frio, 3.», 13, «S,23eiS.

Paoikt.V, Magé, Porlo da Estreita e Pclropolls, todos
os dias ás 10 horas da manhã.

Sapucaia o Appareclda, 10,20 c 30.
Nn : 111 m¦111. todos os dlasás II botas da manha.

LEILÃO DR LIVROS'.
HENRIQUE CANNELL k «1. fnzem lei-

lão bojo sexta loira, IS dó correu to, lia A linras da
lirde, om sua casa, rua do Hospício n. 7,de uma
excollonlo bibliollieco, contendo inuilas obras ra-
ras, entro asquaos lia o nobiliario de quasi todas
as Iam lias nobres, com os sons brasões em dese-
nliocolorido,prigons, grandezas, ele., obra raris-
si mo ora lOigrandos volumes manusoriptos; di-
versas obras scienlilicas, religiosas, do oducaçúo
e recreio; as quaes estão tor extenso explicadas
lúim catalogo distribuído bojo ora casa dos an-
nunciantes.

LEILÃO DK TRASTES.

HENRIQUE CANNELL v. C. fazem leilão
bojo sexta feira, 18 do corrente, ás 10 horas, na
rua do Cano n. 18, do todos os trastes lá exis-
tentos, ontro os quaes lio mobília do sala, cama,
commodo, lavatorios, mesas, cadeiras, e diversos
outros objectos, por conta de uma família que se.
retira.

MB

CARREIRA DOS OMNIBÜS.

pasEDfévL

REPAUTIÇÂO da POLICIA.
PARTE DO DU l« DE JAMDRO DE IS».

Na rrcrofaii de SanFAooa Torio presos, i <¦ rJ-- mdompecivís rrdirtflrgulu, Luu ADUmlo«USilva,«a
pinlí l«b;l Míru >Jj i:.>tk«3ís9, por d• - rJ-:m err-f--rltíra psiifKS Iniarfoí-w.

y*üt%.lmè% Lati Ih-?3iínl? Almíil» Pinto, pore8«sM r*»íitaí. t • preto José escravo. per tirwlia">a*iicsalíi)íii, lrB«ijfg*e lAãtiMi dnSaan»,vn í«rio,

Por ordem dolllm. Sr. flKâl di rrecuerU do Sacra-
mento. Joaquim Joh' da n-x-ha e Silva. r« publico que
hoje, IS do corrente. (Klo meio dia. se ha dcarreinaUr
em leilão, na porta dt. ¦: . - • desta cidade, dous ar-
marlos e um sepo que roi apprtncndi Jo, por amanhecer
depositado na ruídos Ouri»«. e Igualmente uma pipa
vasia que estava depoiitadi no melo da rua di Sabão,
tudo por Infraerão de posturas, e como a:é ao presente
ainda nio apparert-rão o< donos dos rereridos objectos,
mandou o mesmo llscal fcrer o presente annunrlo por
mim. Rio de Janeiro. IS de janeiro de ISSO. — Manoel
Corria Franco, guarda munulpil. 

— O cidadão Antônio do Valle dn*Sant<>j Loorttro,
flical da frecutria de Inbaüma. etc Fax constar aos mo-
radore» de «ua frer-icr i que. achaodo-se muito cresci-
das as cercas de espinho, jã pelas estradu geraes eji
por muitas dlflerentes ramiribos, por Isso contida aos
moraderes da referida r/rtcueiia, para qoe no praro de
IS dias, da data deste, renhia as suas cerca» tirada;, e
caso o não facão, serão multados na forma das posturas
da lllma. câmara municipal, e para tujollrn jà mamlet tSvsr edBae nos k^ares rusís puMic&s d»u frezueria. i

JARDIU IIOTAMCO.

Todos os dias ulclscdlas santos lia carros nolarso do
Paço para o Jardim Kolanlco, quesahem ás 6 c 10 ho-
ras da manlií cs l/i da tarde.- c voliâo.ns S da manhã,
1 e 7 da tarde.—Preço leOOO rs. pnr cada |.essoa.

BoTAFOCO.—Ida: às 6,7,8,9,10 c II horas da m.: 1,3
i,5,8e7dau —Volta: ás7,s,9,lo, II elidam.;
2, t, 5, 6,7 c 8 da t.

aheal ii.vs Uiuxo.—Ida: is« m,7 l/i. a t/te il l/i
dam.; 2 li. 11/1,5 l/i e 6 l/i dal.: no domingo ha
mais um carro U l« l/i da m. — Vulla: ãs 7 l/i, s l/l
e9 l/i dam.: eli l»i. 3 1 i. si/i,6l!ie7 l/i dal.:
no <! ¦•¦¦'!¦- ha mais um carro .ts II 1/2 da m.

Esc. Velho. — Ida: ás 6 eS (domingos c dia» santos
IO l/i) da m.: i, * e 6 da U — Volta: às 7 e 9 (dorain-
$to« e ílias sanlos II l;i! da m.; . ¦: da t.

RtòCovirB.-lila:às 6 l/ies l/i dam.: 3 tfi eSl/idat.
— Votu:às7 l/ic9 i/ida m., a l/i efc l/ida L

Amuraiiv PEQ. — Ida: às 6 l/i da m. e 4l;'idat.—
v ¦ ¦ • -. • às s da m. e 6 da U

S.CiHusr.—lda:àse.7, Seadam.; : l :. • i •'. - l/i.
s l/i e 61 i da U—volia: às 7. 8. o e t« da m.; s l«.
t l/i, 5 1,'i, 6 U e7 l/i da L, K aos dominços e dias
o.iii. •.!- cuanla. ida ás II h. e volla ao intio dia.

RivNovj» i« lar.-Ida: às 6 l/i e 812 da m.; 3e 5
da u-> Volta: às 7 l/i e» l/i dam.; t e6dau

âMMÜNCIOS.
ALU(iA-SK, a pessoa do boa condueta, uma

sala u alcova mobiliada; na rua doS. Joséii. ü9.

AMA DE LEI TE.
Aluga-se, na rua das Violas n. 1 C, uma preta

moça e sadia, com muito c bom leito.

TRASPASSA-SE uma boa casa do seccos o
molhados, |>or seu dono ir para a Kurupa; para
iuformaçües na rua do Hozsrio n. <»".

ANDA fugido o pardo Jczulno, escravo da
José Deruardo Hrandão, o qual tem os signaes
seguintes: estatura regular, còr fechada, bons
dentes, sem barba, mostra ter 18 a 20 annos a
c oflicial de luslrador c carpinteiro-, o qual foi
escravo de uma senhora Kely, moradora nas La-
rangeiras, onde ulle ú muilo conlieciJo ; ro^a-sa
a tpiem o appreheudcr de o levar à rua d'Alfan-
dega n. 4S, que será generosamente gratificados

VTTEMJ.IO.
Vende-se um moleque'' de 16 a 18 annos do

;i 1 ! •, perfeito remador por estar acostumado a
ir.l nb ir em canoas de barra f <n. o qual lambera
«ntende du pescaria, faz e concerta reMes; quem
do mesmo precisar dlrijí-se á rua do Cano tu
239: adverle-seque não è de casa de commiss5o.

AVISOS MARÍTIMOS.

¦—.i. . LISBOA. O veleiro e superior brlçue por-
c * ,-Jr tapta Fortuna, capitão csrdo». satura «n

/'fc ^T dits doproilrno marro; rara carta e pas--Jm Bgsaeeiw* ttaf kwh m wsUMinimi fru*-
Inhafuiia. tr d* isnçlp de 153,—áitenfo é) !"a|ií «t1! * - ^!T!Ê£í*tixa Telieira Basto, r. í pralã dw MiLtov»
Sanl'>$ l/wtiro. r i,íj,m.tma.0«piteejP»í\ eu atm&),

RUA IK) OUVIDOR N. 100.
lia um sortimento d& luvas de pellica branca,

•*mprilas a 1*: cbapé s de plhinba, enfeita-
dos de filas e í! jra a 5C500; curtes de cassas
de cores para vestidos a 3C"; chipéis de palha
de lulia para meninos a ãO; véoi ás filo preto
bordailõs a 2*500; luvas de retroz preto, cntlas
«com dedos a 1O280; mantdeiesecaataiaStít
füó b-jrdjáj da Guifars a 120.
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AOS SRS. PEDESTRES.
Fugiu no dia 13 do corrente mez,

da rua de S. Clemente, de uma
casa que se está edi ficando no morro,
qnasi defronte da rua da Real Gran-
deza, um preto de nome Satyro,

GüÜSllSHí nação Congo, idade hO annos pouco
mais ou menos, um pouco fula, alto c delgado,
nariz chato, anda e falia descansado, trabalha de
pedreiro, levou roupa branca de algodão fino,
veiu a pouco tempo da Bahia, aonde foi criado;
suppOe-se andar trabalhando de pedreiro em ai-

Suma 
obra. Quem o levar á dita casa, ou á rua

o Hospício n. 42, será bem gratificado.
HH8

CAMISAS PARA HOMEM.
Cortes francezes.

HUÁ DO OUVIDOR, CANTO DA DOS LA
TOE1ROS, N. 81.

Mmes. Croten e Irmã" participSo ao
publico que ellas fazem camisas de ho-
mem sobro medidas e tomão a feitio,
entregando-as' em 3 dias aos viajantes.
Acha-se no seu estabelecimento um com-

|3t pleto sortimento de fazendas para ca-
f»ij misas.
||K Na mesmaíasa procisa-sí de costurei-
sâç ras e aprendizes.

B. WALLKRSTE1S 1 M. MASSET,
fornecedores das casas do S. M. o Imperador, participào ao publico que conti.nuao a
ter nos seus armazéns da loja e do primeiro andar, na rua do Ouvidor n. 70, um gran-
de sortimento de papeis pintados para forrar saias, escolhidos pela sua própria casa
em Paris, do» desenhos mais novos e do melhor gosto, tendo assim vantagem, por não

pagarem commissao alguma de compra, de poderem oITcrecer uma diminuição notável
nos preços, como os Srs. compradores se poderão convencer, comparando estes papeis
com os de iguaes padrões e qualidades que encontrarem nas outras lojas. Abim do ex-

posto.determinârão osannunciantes, afora a modicidade de seus preços, fazer um abati-
mento de 10 por cento em qualquer venda de 50 mil reis para cima, c de 20 por cento
sobre as de 150^000 rs. para cima. Outrosim participào que teem um grande sorti-
mento de charutos da Havana, e do melhor vinho de Cbampagne conhecido nesta,
corte.

•Wanted an A 1 British vessel to carry from
this port to Acapulco lhe Cargo of coals at pre-
sont onboard the British Breganline Argo amoun-
ting as per Bill of Lading to 263 tons., Senders
íor the samo will be received at the British
Consulate till noon Friday the 18th inst.

| IHfflLC AMB11B3»
;jàÉÜíaíSTA 2M3 PAUIS*

J26Í'^ÚA PO OUVIDOR- 126.

TLUGA-SE a casa da rua' do Imperador n. 8»
em S. ChristovSo, com grande quintal o poço,
cora muilo boa água para lavar; trata-se na rua
d'Ajuda n. 59, chácara dajfloresla.

"0~CüRSO 
DÊ PHILÒSOPHIA

do Dr. Moraes e Valle abrir-se-ha a 4 de feve-
reiro." 

O ABAIXO assignado participa a esta praç*
que a sociedade do armazém de molhados suu
na rua do Hospício n. 27, que girava debaixo
da firmo de Rocha e Vidal, foi amigavelmente
dissolvida em 31 de dezembro de 18W, reliran-
do-se o sócio o Sr. Manoel José da Rocha Gui-
marâes, embolsado dos lucros e fundos quo lhe
purtencifio desta sociedade, e desonerado de
qualquer responsabilidade, ficando o activo e
passivo da mesma pertencendo ao annuneianlo.

Rio de Janeiro, 1'* de janeiro de 1850.—Luix
Antônio Cardoxo Vidal.j 

^TffiST'
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M\ UH DE

—FIK1IÚ 
no dia 13 do corrente um íscravo por

nome João, Congo : ó do estatura mediana, le-
vou vestido camisa o calça do algod5o grosso ame-
ricano. Tem principio do papo lio pescoço, o
anda sempre coin as ventas muito sujas de taba-
co; gratiíicar-se-hi muito bem a quem o levar
a rua do Cateto n. 255.

? COLXAS DE HAMBURGO J
f de diflerentes tamanhos e padrões, de bom
? gosto; vendem-se na rua Direita n. 7*, loja
v de cubos.
o#o*«*9*e*8*°*G<1>8,(>'8
EMmk. do Mattos, professora do piano, mudou-
so paru a rua do Matacavallos n. 70, continua
a dar lições em casas particulares o collegios, na
cidado o nos arredores. ________________

ATTENÇAO.
No dia 16 do corrente, pelas 7 horas o meia da

tarda, se desoncaminhàrão quatro pretos do ga-
nho que conduziío quatro canasltas, e mais um
com um jaca com queijos quo iâo da praia dos
Mineiros para a Prainha. As canastras continbao
roupas de padre, livros, uma carteira com di-
nheiro e um meio bilhete do loteria; portanto,
TOita-so aos senhores quo team oscravos ao ganho
•ver se om seu podor parará algum desses ab-
iectos, por se terom os pretos desencaminhado do
homem que os conduzia, participando, por favor,
as suas moradas ou dirijirem-se á rua do Carmo
n. 51, om casa do Lacerda, ou na Prainha, em
casa de Lourenço Arm5o Leite Ribeiro.

"5
DE

Antônio Joaquim Pedrozo Braga
Largo de S. Francisco de Paula n. 158 A.

O annuncianle encarrega-so de tudo que pertence a enterros fúnebres e de an-
ginho, tendo ricas armações, ricas o novas fazendas, rico apanhado do velludobor-
dado a ouro, os melhores* e mais ricos cochos, coupes e carroagens para os mesmos,
o que tudo so aluga por commodos preços. Também tem um coche novo do novo
modelo, sendo os animaes puxados por criados a pé todos vestidos de proto, tudo
muito decente com fardamentos novos. O annuncianle so encarrega do entregar
tochas na igreja, cartas de convite, cera, musica e tudo o mais que fôr tendente aos
mesmos enterros, tudo com asseio e promptidão quo fôr possível; tratando tudo na
dita loja acima ou em sua cocbeira.

JV. B. O coche também sai para fora da cidade puxado á castelhana.

I AOS SRS. FAZENDEIROS; Ê |
§ âs pe -soas que se acharem longe dos |$
n soectíros médicos. |

f GUIA PRATICA ELEMENTAR mi CURAR §
IlOMOEOPATlCAMüNTK, Ç

pelo Dr. Cocluane, tp
2 vols. —por 1603*000. %

Rua da Ajuda n. 61. 2

Esta obro, escripla em linguagem 8
accommodadaá intelligenciadas pes- |
soas estranhas á arte de curar, expli- *
ca os symptornas, distinção e trata- |
mento de quasi todas as doenças. É g
utilissima aos que principião a curar |pelo systema homoeopathico. è de |
sumraa importância aos Srs. fazen- §
deiros para tratamento dos seus es- ffl
cravos e crias, assim como a todas as *
pessoas que ce acharem longe dos g
soecorros médicos.
Botica de 12 medicamentos 10$000
» » 30 » 20.&000
» » 60 » 40&000
» »122 » 80&000

§j A botica de 122 medicamentos é
composta de glóbulos e tinturas que
pertencem à obra da Guia Pratica
Elementar ; todos os medicamentos
mencionados ri^.sta obra paraaappli-"? cação 

das diflerentes enlermidades
fazem parte desta bolica :
Rua da Ajuda n. 61. |
« lllm. Sr. |

$ a Rogo a Vm. de remetler-nio ou- f
tra botica inteira com as tinturas para $
um vizinho meu , como aquella que $
eu mandei comprar na sua casa. Te- ffi
nho muita satisfação do lhe partici- »
parque tenho tido o mais feliz resul- í
lado no tratamento dos meus escravos. |
A sua obra tem-me esclarecido mui- 1
to, confesso-lhe a verdade, é a única Ü
sobre a homoeopatliia que eu pude $
bem comprehendor. S

« « De Vin.altento venerador e servo,*
| a José Raimundo Soares, «j
5 « Fazenda do Ribeiro do Lages.— |
Q Pirahy. f
| I

RllOtll, v-íclioiir Mr. Frnnrpz.
LciitliiiKI, liorscr Mr. Carroucrn!.
Blatlillilc, prliiccssetlc Ia Mnlsoh ile
lllipslioiirp MUe. Prcll.

Scrniiiy, (lis ilo fiiiHlainot* Tell . . . . Mine. J.iontiit,
licdwlgc, riiininc (le íiuillnume Tell . Mine. Harlloz.
P.iysidi.s et paysanncs dos truls caiitüns.
Cliiissciirs.
Gárilcs de Gcslcr.

La scène. se passe à Hurglex, canloii iVUri.
On irouvera les billets chez M. Chaix, rue

Fresca n. 13, 2." ólage tous los joursde 11 à 2
licures.

«MlMÇT.fV—l
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THSATRO DE S. THEREZA.
Sabbado, 19 de janeiro de 1850.
Debuta o Sr. Luiz Gabrielli.

Representar-se-ha o muito applaudido drama
em 5 aclos e 1 prólogo, intitulado :

PEDRO SEM,
QUE JA' TEVE E AGORA NÃO TEM.

Nu fim du 2.°acto haverá
Um novo quarteto a Mazúrka,

dansado pelos Srs. L. Gabrielli, Ricciolini, Ve-
luti, e Moniani.

Terminando o cspectaculo com um belo a
novo

TKRCETO,

pelos Srs. L. Gabrielli, Ricciolini e Veluti.
Os billietes vendem-se no logar do costumo.

Começará ás 8 lr2.

I B II
NO

HOTEL .ff ITÁLIA, v
Sabbado, 19 do corrente, terá logar aabretura

dos bailes de plianlasia no hotel d'Iialia, que ha
oito mezes forão interrompidos. SSo ainda as
mesmas as condições d'eiilrada, e como «empro
tom as Madamas ingresso franco. Os amadores,
s.fo convidados e com espacial agrado serio re-
celiidos.

M REGISTRO
DO

jPOHTO.

>V-«ÍÍV ^S\ 9

DhPOSITOS DE AZEITES.
IIUA 1)0 IIOZAHIO N. 74.ARREMATAÇAO. I

Sabbado, 19 do corrente, so hão do arrematar' Dc oliveira, (vulgo doce),
om praça no jiiizomunicipal do Nicil.eroln, os Ament|oim purincado.bens moveis o escravos petdinrados por Pedio M..„.An,. .iiln
José Leito ao casal do fallecido Caetano Luiz Ma- »« 

?a1mon10.; 
U,l0>

Mm

1

citado.

ARMOTA DE HOJE, N. 37. g
Começa esto numero pela poesia do [||

Vate novo, rccem-chcgado da Bahia, ?£
dedicada a SS. MM. II., pela sentida M
morto do Príncipe Herdeiro. 9&

Contém mais: — as Moças e Prós- ító
|^[ p«ro Dinix (artigo bello, e todo útil e ígj
w\ agradável); a nossa civilisaçiio, P/u7/mr- £**â| 

monica, verdades puras o duras, regras '

J«i{ de economia, viventes infelizes, versos
j31 á fulana, motes, glozas, questões a pre-
§íj mio, charadas, ele, etc."J3i 

Vende-se na rua dos Ourives n. 21,
|QJ Praça da Constituição n. Gk (loja de Pau-
Si laRrilo), Imperatriz n.ll) (colchoeiro),
*j<\ o em Nictlierolii, loja do Lopes o C.
p3] Preço 80 rs.
Wa O n. 38 o todo do pilhérias o em
M< tudo variado. w

. De Sebo, dito.
\ De Ralèa, (vulgo de peixe).
i

i

ILIGES.
Gomos o Paiva, com casa de cambio, na rua

Direita n. 43, comprão e vendem apólices, edos-
conlito letras do tlmsouro, do banco e da praça.

I1

No escriplorio da rua do Cano n. 177 SB
^ recebem-se. causa» eiveis e crimes, in- »<
<^> cumbencias de procuraloria judicial, de C^
Sgl assistência do conciliações, o do inqui- g?
«§> riçõfs de testemunhas. ^
^ Assegura-se aos Srs. litigantes, nd- ^
Cò vogados o procuradores, quo serão ser- <.^
0í.> ..:.i.. -^r.. .. ,„,i,iii.,ti,|.i,l,i ínlAllímncía a-S> vidos com a |iontualidade, intelligencia s^,
<§> e probidade resultantes do açcurado es- <
^rv' ¦ • ' -¦,:  '¦¦ '"••¦¦
«A!

AOS SRS.
se oITorcce, no oloo de nozes de fabrico
nacional, um agente superior ao de li-
iihaça para composição das suas tintas,
sem* que deteriore sua primitiva côr e
isento do inào cheiro que exhala aquclle :
estas vantagens, o pardo commodo preço,
convidào a procura-lo na rua do Rozario
n. 74.

OS SRS. PHARMACEUT1COS
acharão á venda, por preços commodos,
na rua do Ruiario n. 7A, óleo denmen-
doim, de mamônp o de ricino, de fabrico
nacional, e de qualidade superior.

L1TUOGRAPII1A i)0 GUM.MLRC10.

cartõe? do visita |l
por 3» rs. Di-1 !
tos de lojas por
t»500 rs.

Rua dos Ourives n. 142, entre a
Pedro e a das Violas. .

ESPEGTAGOLOS.
THEATRO DE S. JANUÁRIO.

Sexta feira, 18 de janeiro de 1830.
BENEFICIO DA PRIMEIRA BAILARINA

CLARA RICCIOLINI.
Terminada a execução dn ouvertura da opera

NORMA
Subirá áscenn, pela primeira ver. neste thca-

tro, a bella tragédia cm 3 actos:

|

rua de S• DINHEIRO,
RUA DOS OLlUVES N. 88.
Nesto escriplorio adianta-se qualquer quantia M NQVA GÀ7JET„ ÍJÒS TRIBÜNAES. [if|sobre prata, ouro, brilhante!, hypothecas, escra

vos ou outro qualquer objeclo do valor, a prêmio
razoável; no mesmo escriplorio também so com-
pra prata, ouro c brilhantes.

*âí 
Assigna-JSo na rua da Alfândega n. lC-;

•ti, por 0*000 rs. onnuaes.

í tudo da matéria e longa pratica do foro, £g

ALUGA-SE na Gávea, dentro de uma posi-
çio a mais salubra « a mais pitloresca, com águas
abundantes e de um go^o delicioso, distante da
Tijuca uma légua, casas muilo bem asseiadas;
quem as pretender dirija-se á rua da Quitanda
». 3».

NA rua de S. Lourenço n. 42 vende-se uma
preta que sabe lavar, cozer, cozinhar e engom-
mar: é muito sadia, de boa condueta, e presen-
temente está grávida e prestes a parir

^••••••••«••••••»t**** •__•• ••••••» 1

;•..;».«.^•«¦.>«....^.._.s_£ _.; _^ _i..»_"_"_i- ;*i

u

»•»•••• .•••••••*••#••••••*•••*

PUBLICOU-SE o 2." numero do Cosmb, e
•vende-se por 80 rs, na rua dos Ourives n. 21.' 

AO PUBLICO
CARREIRA DE S. CHRITOVÃO-
Stndo d'urgente necessidade um concerto nas

•mbarcaçOes da linha, ficio, a conür d'amanhl,
táiparaas as viagens do costume até que de no-
tOMannurtcieo). Rio, 17 da janeiro de 1850.—
i. /. t. dt Carvalho, amprezario
~COMPRAO-SE 

prelo» remadores de betes ;
nuem os quiier vender dirija-se â ponte da car-
J«ra em S. Oiristovão, para uatar eomo admt-
n/tfrador.

AOS EXMS. SRS. SENADORES E
DEPUTADOS.

Alugão-se mobilias completas por pre-
ços razoáveis, na rua d'Ajuda n. 51.

WÊÊÊÊmmmmm I ii ¦ \
A LOJA DE ARMADOR

de Manoel José Mendes Risca, no
largo deS. Francisco de Paula n. 2,
tem ricai armações fúnebres, e en-
carrega-$e de tudo quanto perten-
ce a um funeral, dando todos os
passos gralii; na mesma casa ha
ura carrào de columnas, o mais
moderno e mais rico que tem ap-
parecido até bojo, tendo puchado
a cavallot coberto», e os criados
com libres novas com lodo o asteio

e decência, e na mesma acha-se
coches de columnas conpês para
anginbos, etc.

ALUGA-SE o 2.» sobrado da rua da Quilaa-
da o. 155, oa loja do mesmo.

D£ OBRAS EM CABEjLjLOS,
HUA DOS OURIVES N. 17-

Clf.uot, único artista desenhadnr em
«'•abellus nesta corte, encarrega-se de fazer
túmulos, firmas, paisagem, ramalhetes de
toda» espécies, cesta» de flores cm cabelloi;
tem também um grande numero dc de-
senhos de túmulo», os mais lindos que
existem na Europa, e que serão executa-
do» em cabellos com a maior exatidão,
tomo todas as obras que. lhe são confiadas.
Grande fabricação de trancas, com cor-
does, titãs o correule» para relógio, coita-
res, pulseiras, medalhas, cruzes, botões
de camisa», alfinetes para bnmens o senho-
ras. Trabalbar-se-ha a vista das pessoas
que o desejarem. Tem em seu eslabeie-
cimemlo uma fabrica de btjouterias, e to-
mará o maior cuidado no aperfeiçoamento
das guarniçôes de ouro para ornamento
das obras de cabellos ; tem igualmente um
grande sortimento de btjouterias de gos-
to muito moderno.

PRIMEIRO AXDAR,
na rua do Ouvidor, esquina da dos Latoeiros ;
para tratar do aluguel, na rua do Ouvidor n. 99.

OU
GABRIELLA LE VERG1.

O Sr. João Caetano dos Santos desempenhará
o papel de Fayel, o a Sra. 1). Estella o de Ga-
briella do Vergi.

Finda a tragédia a beneficiada , a Sra. Veluti
e o Sr. Luiz Gabrielli, que apparecerá fazendo o
seu dehut neste theatio, donsar&o

UM LINDO E BELLO TERCETO
do sua composição, o vestuário todo novo.

O Sr. Costa ea Sra. Jesuina Montam canta-
rüo o
DUETO DO MESTRE DE MUSICA

Soguir-SO-ha ainda pelo Sr. Gabrielli eSras.
Ricciolini, Veluti 0 Montani (vestida de homem]
um novo e hello

QUARTETO A' MAZURKA,
vestuário lodo novo o a caracter.

Terminando o espectaeulp com a muita applau-
dida comedia cm 1 acto

OS DOUS
ou

O INGLEZ MACIIIMSTA.
E' este o especlaculo lodo novo que a beneli-

ciada apresenta ao respeitável publico, de quem
espera merecer iodo o acolhimento e concurreii-
cia.

Os bilhetes de camarotes, cadeiras e geraes
achão-SO á disposição das pessoas que lhe quize-
rein honrar ua casa da beneficiada , rua de D.
Manoel n. 1S, 1." andar.

SAIIIIUS NO DIA 17.
FAI.moctii — paq. ing. Peterel. comni. Creser; passagí.os Iiiks. E. A. lladley 1'earce, e 4 Mineiros.
IlAMuunr.o — brlft. «ueco Skleftea, üíílons., m. G. I.

lliatl.eqiilp. U: c. variou gênero..
VAt.PAHAI/.O — liana limiil). Syliilüde, .192 tons., III. J.

II. Gariner, equlp, 13: c. vários gênero».
Costa u'Afiuca — barea 1'ranc. Tourville, 268 tons.. m.

Juüo iiuptisia Alexandre, equlp. II :c. vários gênero»;
passágs. Sebastião José dos Santos, o Ilesp. Leopolün
LllOSle, os Port. Antônio Josii Itodrlgnes, Antônio
Dl.is Ramos, Francisco Antônio Carneiro liraga, u tro-
dericu Magno de Sá.

Illo tiUANOF. — brig. S. Manoel iutjusto. SMS tons., lll.
José da Cunha Júnior, equlp. I!: ei varins gênero».

Pat. Ftdr de Maria. II!) tons,, in. Joaquim Cândido,
equlp. H : c. vários gêneros.

Samtos—vap. Serpente, 828 lon»., m. Manoel do.« San-
tos Orncllns, cquip. D, e. vários gêneros; pnssags.
I). abbaile Geral Ir. Arsenlo da Natividade Moiirn,
Kr. Manoel (In S. Caetano Pinto, l"r. Francisco de
Santa Helena, José Joaquim Corria Menezes, Manoel
Itodrlgnes Chaves, José Antônio I.uurentu e 2 ri-
cravos.

S. Matiiixs— i.ane. S. Antônio, 27 tons., m. Izidoro
Coir&i dc Moura, equlp. 4 : em lastro.

Hio nií s. João — Siun. Sociedade Feliz, S5 lons, m.
Joaquim Joié de Carvalho, equlp, 4: em lastro.

Suiii. FlikdeS. Jodo, ai tons., in, Joié Pereira Gon-
çnlvet, equlp. s : em lastro.

llio nn S. FitANCisco — Ese. Meyre, 40 tons., tn. ller-
uiirUu José da Cru/, equlp. X, em lastro.

ENTRADAS UO DIA 17
Itio-GiiAMiK—ISds.. brig. Assombro, 2.17 lons. , ra.

José Gongalves de Allinrltn, equlp. IS: e. carne, sebo e
gra\a a João José Fernandes Magnllnies.

Sama Catiiaiiina—8ds., brig. .Vouo tofco, 199 tons.,
m. José Alves, cquip. 1,1: c. r.irinliaa João Haplltla
Marcelto; passag. o Portugucz Jiisiiuiano de. Vascon-
coitos.

Santos—3í lis. , vap, Ypiranga, 8c tons., m. Jmé
Joaquim (1'Otlvclra, cquip. 15: c. vários gêneros;
passags. F.uzeblo Francisco d' Andrade sua mulher e
.1 llilios; José Francisco Ilitancourt, Maria Gome», lio-
mão Tlioiuaz de Santa Anua, José Joaquim de l.acer-
da, Antônio Carlos Carneiro Verlato Catão, Carlos
Theodoro liiistamante, Gunlavo Júlio Pinto Pacra,
Josi! Nunes Itamallio. José Maria da Costa e I llllio; 1).
Maria Rota doltozarlo, c Joaquim Craveiro de Sá.
20 lis.,\ap. Paquete do Sul, 141 tons. , m. Joaquim

Francisco Xavier Ferreira, equlp. 18:c. vario» gênero.1;
passags. Caetano Ferreira Italtar, Arthur Frederico
Monteiro Cabral; os Porluguezes Aurélio Joaquim de
Souza Fernandes; o Sardo José Travers, t cadete, 6 re-
ermas, e 2 Cfiravos.

UBATUBA c Intermédios—24 In,, vapor Paulistana. 89
tons., in. Francisco Ferreira Alves, equlp. Is:c. r«fé
a Manoel Corucllo dos Santos; passags. José Manoel
da Cosia QalVÍO, Antônio Galvão da Costa França,
Manoel José de Souza Júnior; e os Porluguezes, Mari-
annu Augusto Soares Ilebello, Domingos José da Costa
Braga, José Alves de Souza Guimarães; o Francez. S.
Vigneroii Jnusselandlére; 7 escravos, e i pollelaes.

Itio Iik S. João - l d., nal. Minerva, M tons., m. Fe>
llppe Ksleves do Carvalho, equlp. «: c. madeira a José
Pinto de Figueiredo ; passags. José Pinto de Flguel-
redo, Maria Antônio Borges, a filhos, o s escravos. Ma-
iiocl Antônio dos Sniitcu; os Porluguezes, José Auio-
nloCorria Barreto» José Caetano Ferreira;» o llesp»-
iihol, IlarlIiMliimru Jaime Kstaré.
I d., pat. Suot/I, S9 lons.. m. José de Figueiredo,
equlp. 8:d madeira a Claudlno do Nascimento Ua-
malho.

Foi allivlado da quarentena o brigue sueco Qreste.
Fica àbarrai bcrgantlm e I umasumaca.
"- •" rr  - s insmii tssi mnmiiirir"'" -*"1IM"CORREIO 

GERAL.""
17 IIK JANBIBO.

llecebeii-se correspondência —de S. Pauto.

THEATRE ST. JANUÁRIO.
COMPACNIK LYRIQDB FRAXÇA1SE.

Snmcdi, 19;anríer 1850.
Sans remise.

Première roprésenütionde

uUIIIAULK TEZ.X,
ou

I.e HUorafeiir do In Suitur.
Grand opera eu quatre acles, proles de M. de

Jouy.
Musique du célebre Rossini.
Mr. Francez débutera par le role du pècheur.

Distribuam.
CulIUume Tell Mr.Chaii.Arnf.ld Melclbal  Mr. Harlioi.
v»jluer Furst Mr. Jarotot.
vitlcibjl. prre dUrnold. Mr.Jules.
Gesler. goutemetir des cis.tr.» de
SchiritzetdTrt Mr. Jarotot.

R<•ioipht, ctwf d«s arrtrír? de Getler . Mr. Dubou.

CIIRONICA.
17 <!«> jaiiplro.

TBMPESUTDRA.

Thcrm. centígrado.,
» de 1'areiitit'll.,
¦' de llcaumur..

pncssÃo atmosimi.
Barometro métrico..

narometro Inglez...
Vento
Estado do céu

.Cl 9 A.
¦f.i manhã

28».O0
Si. 10
22.40

mlilim.
7S5.ÍO

poteg.
29.73

Calmo
Encoberto

Ao meio
dia.

30°,93
«7,71
54,76

759,40

S9.74
lll'!)
Encoberto

Á't 3 h.
da tarde.

29",S4»
vr.-.i»
2J,eo

754,50

Í9.7»
Calmo
Kncubeilo

observações. — Houve pouco chuva durante o dl*
e por Intervallos.

18 do jnnolro.
Tempo médio do Rio útJanttro.

I Sol. Lc*.

Nascimento..
Oicaso

:.!:.<• .it.in...
'.li. t :T nini...

! sh. ctlmln.damanhi
|l0h.el7rolD.daUrde.

riitutosi.
Mlng. • ¦•--:•. ir 52" damanh*.
Nova a |j. isSh. K' !?" da manbi.
Cresc. a il. i« í h. (7* 10" da manha.
Cheia a s7, às 9 b. íT l«" da urCt.

11.11 «s,
t.1 rr:2mir *s th.eo mia. da manbi.
aV Preamar as « b. e 33 mio. da tarde.

iií.is vnnlos do un7.

Seita reba 18— $» Prisca.
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